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ONG “De Peito Aberto”, da 
área esportiva, é acusada de 
irregularidades por Controladoria,

Moradores das Rocas protestaram 
ontem contra a coleta irregular do 
lixo. Outros bairros acumulam lixo. 
Urbana promete regularizar.

Se não cumprir prazos, Prefeitura 
de Natal pode deixar de incluir 
obras no  PAC da Copa.

Treinador Leandro Campos 
escala somente um volante, 
Ricardo Oliveira, para jogo de 
hoje contra Barueri.

ONG  PODE PERDER 
CONVÊNIO COM A 
PREFEITURA

MICARLA NEGA 
COBRANÇA DE 
ESTACIONAMENTO 
EM VIAS PÚBLICAS

ATRASOS PODEM 
DEIXAR MOBILIDADE 
FORA DO PAC 

CAMPOS DEIXA 
PARA INOVAR NO 
FIM DA SÉRIE B

PREFEITURA QUER 
REDUZIR ÁREA DE 
EXCLUSÃO DA FIFA

DIVULGAÇÃO / CBF
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/ MOBILIDADE /  ENQUANTO COMERCIANTES DO ENTORNO DA ARENA DAS DUNAS RECLAMAM DAS 
RESTRIÇÕES IMPOSTAS PELA FIFA, PREFEITURA QUER LIMITAR EXCLUSÃO A PERÍMETRO DO CARNATAL

09 CIDADES

15 ESPORTES

 ▶ “Bidoca” já vinha se preparando para faturar na Copa  ▶ Ana Elizabeth Thé vai propor área semelhante à do Carnatal  ▶ Dono d’A Hora do Pão alega inconstitucionalidade
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A PREFEITURA DE Natal divulgou 
nota ofi cial ontem assegurando 
que não vai instalar parquíme-
tros nos estacionamentos da ci-
dade. A prefeita Micarla de Sousa 
desautorizou qualquer iniciativa 
que vise privatizar os estaciona-
mentos da capital e criticou me-
didas nesse sentido tentadas por 
governos anteriores, numa alu-
são a projeto similar na gestão do 
ex-prefeito Carlos Eduardo Alves. 

“Está desautorizada qualquer 
iniciativa de privatizar o estacio-
namento nas ruas de Natal. Pro-
íbo que sejam ressuscitados pro-
jetos fracassados de gestões an-
teriores”, disse a prefeita Micar-
la de Sousa ao NOVO JORNAL, 
referindo-se ao, para ela, “polê-
mico, fracassado e até hoje mal 
explicado” projeto de parquíme-
tros de Carlos Eduardo. A pre-
feita também foi às redes sociais 

ontem à noite para garantir que 
não pretende instalar parquíme-
tros na cidade nem cobrar por 
estacionamento. 

A Prefeitura de Natal não im-
plantará sistemas de automa-
tização de cobrança pelas va-
gas de estacionamento nas ruas 
da cidade, diz a nota ofi cial di-
vulgada pela prefeitura no fi nal 
da tarde. Não é interesse do po-

der executivo municipal resga-
tar o projeto de gestões anterio-
res cujos estacionamentos urba-
nos eram regulados por parquí-
metros. Qualquer iniciativa que 
envolva cobrança de taxas para 
estacionamento em vias públi-
cas está descartada pela gestão 
municipal, por determinação da 
prefeita de Natal, Micarla de Sou-
sa, conclui a nota. 

A prefeitura não descarta, 
no entanto, segundo apurou o 
NOVO JORNAL, uma interven-
ção nesse segmento, embora 
ainda não haja projeto específi -
co nem prazo para implantação. 
Uma fonte da prefeitura ligada 
ao setor diz que qualquer medi-
da que venha a ser adotada pelo 
município será precedida de am-
plo debate com a sociedade.
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/ POLÊMICA /  PREFEITURA NEGA COBRANÇA DE ESTACIONAMENTO NAS RUAS DA CIDADE E 
MICARLA DE SOUSA USA O TWITTER PARA DESQUALIFICAR PROPOSTA

NEM O MELHOR jogador do mun-
do é capaz de livrar a Argentina do 
seu calvário. Depois de perder pela 
primeira vez em sua história para 
a Venezuela, a albiceleste não pas-
sou de um empate com a Bolívia, 
em casa, ontem. Com o 1 a 1, os 
donos da casa somam três jogos 
sem vitórias contra os bolivianos.

O time soma só um ponto e vai 
a quatro nas eliminatórias para a 
Copa-2014. Já a Bolívia soma seu 
primeiro ponto.

Na próxima rodada a Argenti-
na vai até a Colômbia, enquanto 
os bolivianos enfrentam a Vene-
zuela, mais uma vez fora de casa

A Argentina buscava se recu-
perar da derrota para a Venezuela 
fora de casa e também jogava uma 
revanche pessoal, uma vez que 
nos dois últimos confrontos com 
a Bolívia um retrospecto negati-
vo: uma sonora goleada em La Paz 
por 6 a 1 pelas eliminatórias para 
a Copa-2010 e na estreia da Copa 
América, na Argentina, um empa-
te amargo em 1 a 1.

Já a Bolívia queria pontuar 
pela primeira na competição, já 
que o time perdeu por 4 a 2 para o 
Uruguai e, em casa, caiu por 2 a 1 
diante da Colômbia, herdando as-
sim a posição de saco de pancadas 
da América do Sul da Venezuela.

URUGUAI GOLEIA
Com quatro gols do atacante 

Luis Suárez, o Uruguai, atual cam-
peão da América, atropelou o Chile 
por 4 a 0, no estádio Centenário, em 
Montevidéu, capital uruguaia, pela 
terceira rodada das eliminatórias 
sul-americanas para a Copa-2014.

O êxito manteve a equipe diri-
gida por Oscar Tabárez na lideran-
ça, agora com sete pontos --nove 
gols marcados e três sofridos.

O Chile, combalido pelo afas-
tamento de cincos jogadores--en-
tre eles o meia palmeirense Valdi-
via-- permanece com três pontos. 

Em três partidas das eliminató-
rias, todos os resultados da equi-
pe chilena envolveram quatros 
gols para um dos times. Na estreia, 
a seleção de Claudio Borghi per-
deu por 4 a 1 para a Argentina, em 
Buenos Aires. No segundo com-
promisso, os chilenos bateram os 
peruanos por 4 a 2, em Santiago.

Na primeira e segunda roda-
das, o jornal local Mercúrio publi-
cou uma informação de que Valdi-
via e Beausejour estavam bêbados 
em um lanchonete da capital chi-
lena. Porém, ambos atuaram nos 
dois jogos do time.

Desta vez, Borghi afastou os 
atletas--além deles, Jara, Vidal e 
Carmona foram cortados-- com a 
alegação de que eles estavam em 
estado inadequado e chegaram 45 
minutos atrasados na concentra-
ção. Ontem, os jogadores deram 
entrevista coletiva para desmentir 
o comandante.

“A declaração do senhor Clau-
dio Borghi não corresponde. Não 
negamos a ingestão de álcool, 
mas tratou-se de uma cerimô-
nia”, argumentaram, referindo-se 
ao batismo de um dos fi lhos do 
palmeirense.

Argentina, com Messi,
dá vexame em casa

Boa vira e atrapalha
plano da Ponte pelo acesso

/ ELIMINATÓRIAS /

/ SÉRIE-B /

 ▶ Luis Suárez marcou os quatro gols do Uruguai
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APÓS SAIR NA frente no marca-
dor, a Ponte Preta cedeu a vi-
rada para o Boa e perdeu por 2 
a 1, ontem, no estádio Moisés 
Lucarelli.

Com a derrota, a equipe 
campineira deixou escapar a 
chance de conquistar o acesso 
à Série A do Campeonato Bra-
sileiro com duas rodadas de 

antecipação.
Se tivesse conquistado os 

três pontos, a Ponte dependeria 
apenas de um tropeço do Vitó-
ria no sábado para comemorar 
o acesso.

Com o resultado, a Ponte 
Preta seguiu com 59 pontos, na 
terceira colocação da Série B, 
enquanto o Boa foi a 53 e subiu 

para o sétimo lugar, com chan-
ces ainda remotas de acesso.

OUTROS RESULTADOS
Em outra partida, ontem, 

o Sport bateu o Americana em 
casa por 4 a 0, foi a 55 pontos e 
ocupa temporariamente a quar-
ta colocação, ainda com espe-
ranças de subir à Série A. 

Em Juazeiro do Norte, o Ica-
sa superou o Salgueiro por 1 a 0, 
gol de André Turato, e se distan-
ciou da zona de rebaixamento. 
Na 15ª colocação, a equipe ce-
arense está a uma vitória de se 
confi rmar na Série B de 2012. O 
já rebaixado Salgueiro segue na 
penúltima colocação, com 26 
pontos.

Classifi cação

Seleção P J V

1º Uruguai 7 3 2

2º Argentina 4 3 1

3º Equador 3 1 1

4º Colômbia 3 1 1

5º Peru 3 2 1

6º Venezuela 3 2 1

7º Chile 3 3 1

8º Paraguai 1 2 0

9º Bolívia 1 3 0

PARQUÍMETRO?
A PROCURADORIA DA República 
confi rmou a denúncia do Minis-
tério Público Estadual contra os 
envolvidos na Operação Pecado 
Capital, que investiga o desvio de 
recursos do Instituto de Pesos e 
Medidas (Ipem- RN) para fi nan-
ciar empresas privadas em Natal. 
A manifestação da Procuradoria 
da República foi apresentada à 2ª 
Vara da Justiça Federal e mante-
ve todas as acusações do Minis-
tério Público Estadual. 

A manifestação, represen-
tada pelos procuradores Fábio 
Venzon e Ronaldo Chaves, é fa-
vorável à manutenção da pri-
são preventiva de Rychardson 
de Macedo Bernardo, Rhand-
son Rosário de Macedo Bernar-
do e Maria das Graças de Mace-
do Bernardo. 

Eles são acusados dos cri-
mes de formação de quadrilha e 
lavagem de dinheiro, decorrente 
de esquema de desvio de verbas 
do Ipem-RN. O processo trami-
tava na 7ª Vara Criminal de Na-
tal e foi remetido à Justiça Fede-
ral no dia 4 de novembro, em vir-
tude da decisão do juiz estadual 
Armando Ponte. 

De acordo com a Procurado-
ria, a decisão do juiz é sufi ciente-
mente clara nas suas razões para 
afi rmar a competência da Justi-
ça Federal. “Os crimes praticados 
pelos denunciados à frente do 
Ipem se davam em prejuízo do 
interesse do serviço do Inmetro, 
autarquia federal. Além disso, de 
acordo com informações do pró-
prio Inmetro, as contas do Ipem 
são inseridas às contas do Inme-
tro, estando sujeitas à prestação 

de contas anual junto ao Tribu-
nal de Contas da União”, destaca 
a manifestação. 

Em relação à prisão dos acu-
sados, para o Ministério Públi-
co Federal, ao contrário do que 
afi rma a defesa dos acusados, a 
decretação das prisões preven-
tivas dos três envolvidos se ba-
seia na garantia da ordem públi-
ca e na conveniência da instru-
ção criminal. 

“Não raras as vezes, os de-
nunciados lançaram mão de ex-
pedientes escusos para atrapa-
lhar o andamento das investiga-
ções levadas a efeito, tanto pelo 
Ministério Público quanto pela 
autoridade policial”, expressa a 
ratifi cação. 

Rychardson de Macedo Ber-
nardo, Rhandson Rosário de Ma-
cedo Bernardo e Maria das Gra-
ças de Macedo Bernardo foram 
presos em virtude da Opera-
ção Pecado Capital, defl agrada 
em 12 de setembro pelo Minis-
tério Público Estadual e Polícia 
Militar. 

O grupo foi denunciado pe-
los crimes de formação de qua-
drilha e lavagem de dinheiro, 
juntamente com outras seis pes-
soas (Adriano Flávio Cardoso 
Nogueira, Daniel Vale Bezerra, 
Aecio Aluizio Fernandes de Fa-
ria, Acácio Allan Fernandes For-
tes e Jeferson Witame Gomes). 

Caso recebida a denúncia 
pela Justiça Federal, o processo 
seguirá com a defesa dos réus e 
a instrução do processo até a fi -
nal sentença.

O juiz federal que irá analisar 
o caso é Mário Jambo. 

O SITE NEW 7 Wonders divulgou 
ontem o resultado da votação 
que elegeu as Sete Novas Mara-
vilhas Naturais do mundo, e en-
tre elas, estão a Amazônia e as 
Cataratas do Iguaçu. De acordo 
com os organizadores, o resulta-
do ainda não é defi nitivo porque 
agora os votos serão verifi cados, 
validados e depois passarão por 
uma auditoria.

Os outros locais eleitos são 
a Baía Halong, no Vietnã; a Ilha 
Jeju, na Coreia do Sul; a Ilha Ko-
modo, na Indonésia; o Rio Sub-
terrâneo de Porto Princesa, nas 
Filipinas; e a Montanha da Mesa, 
na África do Sul. Os locais foram 
anunciados em ordem alfabética 
e não por ordem de votação. O 
concurso recebeu cerca de 1 bil-
hão de votos.

Inicialmente, foram inscritos 
440 locais de mais de 220 países, 
fi ltrados em 28 fi nalistas, depois 
a 14, e fi nalmente aos sete vence-
dores. A organização ressalta 
que pode haver alguma mudan-
ça nos países eleitos com a re-
contagem de votos.

As Cataratas do Iguaçu, com 
seus 275 saltos ao longo do rio, é 
considerada a maior cortina de 
água do mundo e teve candida-
tura binacional franqueada pelo 
Brasil e pela Argentina. A linha 

fronteiriça entre os dois países 
passa pela Garganta do Diabo – 
o maior de seus saltos.

A Amazônia ocupa cerca 
de 5,5 milhões de quilômetros 
quadrados que se espalham por 
nove países. O Brasil tem cer-
ca de 60% da fl oresta, e o resto 
está dividido entre o Peru, Equa-
dor, Suriname, a Colômbia, Ven-
ezuela, Bolívia, Guiana e Guiana 
Francesa. De acordo com a coor-
denadora-geral de Regionaliza-
ção do Ministério do Turismo, 
Ana Clévia Guerreiro, essa con-
quista vem somar ao momento 
positivo de exposição mundial 
que o país vive com a chegada da 
Copa do Mundo e das Olimpía-
das. “Isso dá visibilidade para o 
Brasil, e não é só o turismo que 
se benefi cia, mas todas as ativ-
idades econômicas que en-
volvem as belezas naturais”.

Ela também ressaltou que a 
premiação benefi ciará o turismo 
de todo o país, e não só dos locais 
escolhidos. “Quando a pessoa 
vem ao Brasil, ela tem um tempo 
de permanência maior e deseja 
aproveitar ao máximo para con-
hecer o que pode do país. Ela faz 
um roteiro misto onde tem algo 
principal que motivou a viagem 
dela e depois aproveita para con-
hecer outras coisas”.

PROCURADORES 
CONFIRMAM DENÚNCIA 
CONTRA RYCHARDSON

FOZ DO IGUAÇU E AMAZÔNIA 
ESTÃO ENTRE AS SETE 
MARAVILHAS DO MUNDO

/ IPEM /

/ DISPUTA /

 ▶  Cataratas disputaram com 440 lugares
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Os projetos executivos do pri-
meiro lote continuam com a Se-
cretaria Municipal de obras. Os 
documentos só devem ser devol-
vidos à Caixa Econômica Federal 
na próxima segunda-feira. A ins-
tituição fi nanceira solicitou no úl-
timo dia 7 deste mês, por ofício, 
adequações referentes aos orça-
mentos descritos nos projetos. 

A previsão inicial da prefeitu-
ra era devolver todos os documen-
tos ainda nesta semana, para dar 
celeridade no processo de análise. 
O aval é essencial para que sejam 
liberados os recursos do fi nancia-
mento de R$ 338 milhões, ainda 
não fi rmados com a Caixa atra-
vés do contrato de fi nanciamen-
to. O adiamento, segundo o titular 
da Semopi, Sergio Pinheiro, não foi 
culpa da prefeitura. 

“Nós já fi zemos a nossa par-
te. Agora, estamos esperando ape-
nas informações que foram solici-
tadas à consultoria sobre o orça-
mento. Eles haviam fi cado de en-
viar até hoje. Se não der tempo, 
fi ca para a segunda-feira”, ressal-
tou Sergio Pinheiro. 

De acordo com o secretário, o 
que foi pedido pela Caixa era bem 
simples de solucionar. Diz respei-
to há alguns valores que deveriam 
estar na planilha. Com relação, aos 
projetos em si, não foi necessária 
nenhuma alteração, se quer. “O 
projeto é este mesmo e não vai ser 
modifi cado”, ressaltou. 

As informações complemen-
tares foram pedidas ao consórcio 
responsável pela consultoria do 

projeto.  De acordo com o secretá-
rio de Planejamento de Obras da 
Copa de 2014, Walter Fernandes, 
não há preocupação nenhuma 
com relação aos prazos. “Diante da 
simplicidade da questão, se a Caixa 
se empenhar, ela vai fi nalizar esta 
analise muito em breve”, ressaltou. 

Até serem homologados defi -
nitivamente pela Caixa no dia 30 
de setembro, os projetos executi-
vos foram revisados ponto a pon-
to, número a número e detalhe a 
detalhe, como afi rmou o secretá-
rio municipal de Comunicação, 
Jean Valério.  Mas toda essa preo-
cupação não foi sufi ciente para o 
projeto ser acatado em caráter de-
fi nitivo. Esta já foi a segunda devo-
lução. A primeira, quatro dias após 
a entrega dos documentos. 

Os projetos que estão sendo 
analisados, são referentes ao pri-
meiro lote de obras, que contem-
pla 5 mudanças em Natal.  

NATAL, SÁBADO, 12 DE NOVEMBRO DE 2011  /  NOVO JORNAL  /    3

Política Editor 
Viktor Vidal

E-mail
politica@novojornal.jor.br

Fones
84 3201.2443 / 3221.3438

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

SE A PRESIDENTE Dilma cumprir 
o que prometeu, o segundo lote 
de obras de mobilidade urbana 
de Natal fi cará fora do Programa 
de Aceleração do Crescimento da 
Copa de 2014 (PAC). Não há mais 
tempo para as seis obras serem li-
citadas até março, limite anun-
ciado pelo Governo Federal. Caso 
tudo dê certo o processo licitató-
rio só será fi nalizado em maio. 

Ao contrario do primeiro lote 
que já foi licitado, o outro grupo de 
obras segue um caminho diferen-
te. Como já havia informado o se-
cretário municipal de Comunica-
ção, Jean Valério, primeiro serão 
elaborados os projetos executivos, 
em seguida eles serão apresenta-
dos à Caixa para a análise, e so-
mente depois será iniciado o pro-
cesso licitatório. 

O cronograma inicial previa 
que os projetos do segundo lote 
já fossem entregues à entidade fi -
nanceira no fi nal de outubro. Mas 
a consultoria, a mesma responsá-
vel pelos projetos executivos do 
primeiro lote, o consórcio forma-
do pelas empresas Etei e NWH, 
pediu um prazo maior e só deve fi -
nalizar os documentos no fi nal de 
dezembro. 

A partir daí, são cerca de 30 
dias para a análise dos projetos 
executivos – caso não se repitam 
os problemas do primeiro lote -, e 
mais cerca de três meses no pro-
cesso licitatório. Dessa forma, o 
mais otimistas do prazo prevê a 
conclusão da licitação apenas em 
maio do próximo ano. Dois meses 
após a data-limite. 

As informações dadas ontem 
pelo secretário de Obras Públi-

cas e Infraestrutura, Sergio Pinhei-
ro, vão de encontro às declaradas 
por Jean Valério em matéria veicu-
lada no dia 19 de outubro, quan-
do o NOVO JORNAL fez um le-
vantamento sobre todas as obras 
de mobilidade ainda não licitadas. 
Na época, Jean afi rmou que o li-
mite dado por Dilma era bastan-

te tranquilo. “Em março, nós já te-
remos concluído tudo e acredito 
até que já estejamos com todas as 
obras iniciadas”, relatou Jean. 

O segundo lote de obras de 
mobilidade contempla, entre ou-
tras intervenções, os entronca-
mentos das Avenidas Lima e Silva 
com a Romualdo Galvão e da Ave-

nida Salgado Filho com o prolon-
gamento da BR-101.

Sérgio Pinheiro, apesar de re-
conhecer o novo prazo, afi rmou 
que não há qualquer preocupa-
ção no sentido de se perder os in-
vestimentos do PAC da Copa. Se-
gundo ele, a informação que tem é 
de que o mais importante é quan-
do as são concluídas e não quando 
são licitadas.

No entanto, ele tem essa infor-
mação desde setembro, quando 
assumiu a pasta. Já o discurso ofi -
cial da Presidente em que ela esta-
beleceu a data limite é do dia 14 de 
outubro.

As obras que fi carem fora do 
PAC da Copa, passam a integrar o 
PAC da Mobilidade Urbana. Teori-
camente, a obra não perde a ajuda 
do Governo Federal, mas o desem-
bolso dos recursos não deve acon-
tecer na mesma velocidade. 

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

O CONVÊNIO DE quase R$ 1 mi-
lhão, fi rmado entre a prefeitu-
ra do Natal e a Ong “De Peito 
Aberto Incentivo ao Esporte” 
está a um passo do seu cance-
lamento. A Controladoria Ge-
ral do Município (CGM) pediu 
a anulação do contrato, após 
identifi car falhas e irregulari-
dades no acordo fi rmado entre 
as duas instituições para que a 
ONG trabalhasse junta ao mu-
nicípio oferecendo apoio téc-
nico na criação de um Plane-
jamento das Políticas Públi-
cas de Esporte e Lazer, além 
da elaboração do plano Dire-
tor da Copa do Mundo da FIFA 
Brasil 2014.

A constatação das falhas 
foi documentada pela CGM e 
enviada à Comissão Especial 
de Investigação (CEI) dos Con-
tratos na Câmara Municipal. 
“Devido ao valor signifi cativo, 
sem objetivos claros e sem de-
terminar o motivo desta Oscip 
ter sido a escolhida, solicita-
mos à Controladoria as infor-
mações e tivemos esta cons-
tatação”, declarou a vereado-
ra Júlia Arruda, presidente da 
CEI. Durante o depoimento do 
secretário Municipal de Espor-
tes, Rodrigo Cintra, a compro-
vação das irregularidades foi 
apresentada.

 A Controladoria confi r-
mou que não havia metas cla-
ras e precisas no objetivo do 
convênio. A antecipação dos 
R$ R$ 942.030,00 a serem pa-
gos integralmente pelo muni-
cípio ainda em 2011 é outra fa-
lha verifi cada, já que os traba-
lhos só seriam concluídos em 
junho de 2012. Também não 
havia a inclusão da contrapar-
tida de R$ 200 mil por parte da 
“De Peito Aberto”.

Outra falha está na ausên-
cia de um plano detalhado de 
trabalhos, fato que descumpre 
a Lei 4320/64, que regulamen-
ta as normas para elaboração 
e controle orçamentário. De 
acordo com as informações da 
CGM à CEI dos Contratos, não 
houve competitividade no pro-
cesso de escolha da Oscip e as 
atividades a serem desenvol-
vidas pelo órgão estão sobre-
postas às que já são, ou devem 
ser, executadas pela prefeitura, 
como por exemplo, o trabalho 
de marketing.

O secretário Rodrigo Cin-
tra disse que o contrato com a 

Ong ainda não foi executado, 
uma vez que aguardava o pare-
cer da Controladoria do Muni-
cípio. Ele alegou que desconhe-
cia posicionamento da CGM, 
com as irregularidades apre-
sentadas e o pedido de cance-
lamento do convênio. Cintra 
garantiu a integridade do pro-
jeto e se dispôs a defendê-lo.

O convênio passou a vigo-
rar em 17 de julho de 2011. Na 
ocasião o secretário declarou 
ao NOVO JORNAL que foi re-
alizada uma busca pelas me-
lhores entidades do estado à 
procura da melhor proposta. 
No entanto, apenas uma delas 
se destacou, sendo descartada 
porque não atendia aos pra-
zos. “A partir daí passamos a 
procurar em todo o país aque-
la instituição que mais se ade-
quasse à nossas exigências, 
sendo esta (De Peito Aberto) a 
escolhida por oferecer os me-
lhores prazos, menor valor e 
por ser uma entidade sem fi ns 
lucrativos”, explicou.

Ontem, durante seu de-
poimento na CEI dos contra-
tos, Rodrigo Cintra negou que 
já tenha atuado na Ong, como 
está sendo especulado, por ele 
ser da Bahia, onde a instituição 
tem uma unidade em funcio-
namento. “Eu nunca participei 
da Oscip, minha postura é reta. 
Nunca recebi um centavo des-
sa entidade. Conheci a organi-
zação através de critério técni-
co”, disse. Para a presidente da 
CEI, Júlia Arruda, a ausência 
de impessoalidade na escolha 
da Oscip está descartada. “Ele 
afi rmou sob juramento de que 
não tem e nunca teve ligação 
com a instituição, então, con-
sideramos esse ponto encerra-
do”, disse a vereadora.

A prefeitura ainda não 
anunciou o cancelamento do 
convênio, como fez com o con-
trato com o Instituto de Tec-
nologia, Capacitação e Inte-
gração Social (ITCI) ao serem 
apontadas falhas na contrata-
ção para que o instituto com-
batesse a dengue na cidade no 
semestre passado.  O entanto, 
além da Controladoria do mu-
nicípio, a CEI dos contratos 
também está pedindo a anu-
lação do convênio. “A Oscip 
De Peito Aberto tem o parecer 
contrário da Controladoria do 
Município e, como relator da 
CEI, irei encaminhar o cance-
lamento defi nitivo ao Executi-
vo”, destacou o vereador Júlio 
Protásio, relator da CEI.

O consultor da ONG “De 
Peito Aberto”, Wenceslau Tei-
xeira Madeira Junior informou 
que desconhecia as irregulari-
dades e os pedidos de cance-
lamento do convênio. “Se ti-
ver alguma coisa errada, que-
remos saber o que é. Mas se a 
prefeitura tomou a decisão de 
cancelar, nós é que vamos en-
trar na justiça”, declarou. De 
acordo com o consultor, os su-
postos erros devem estar rela-
cionados a algum critério téc-
nico da própria prefeitura e 
não da “De peito Aberto”. “Co-
nosco está tudo certo. Nos so-
licitaram informações sobre a 
Oscip e enviamos toda a docu-
mentação constatando a lega-
lidade, mas não emitiram res-
posta”, garantiu.

Até o momento, segundo 
Wenceslau Teixeira, não foi 
iniciado em Natal nenhum tra-
balho da “De Peito Aberto” re-

ferente ao contrato, porque a 
Ong aguardava um parecer da 
prefeitura a respeito da análi-
se do contrato, mesmo com o 
convênio publicado no Diário 
Ofi cial do Município há quatro 
meses. “Nada nos foi pago e, 
como somos uma instituição 
sem fi ns lucrativos, só poderí-
amos iniciar os trabalhos com 
o primeiro repasse”, informou.

Ele ressalta que a instala-
ção de um escritório da Os-
cip em Natal e a contratação 
do quadro de pessoal, depen-
dia do repasse que não ocor-
reu. Mesmo assim, a chama-
da pública para a contrata-
ção foi publicada em um jor-
nal da capital por duas vezes, 
solicitando o envio de currí-
culos dos interessados. “Esta-
mos com mais de 200 currícu-
los em análise para contratar-
mos, mas até agora não con-
tratamos”, revelou.

CONSULTOR AMEAÇA
ENTRAR NA JUSTIÇA

CGM QUER CANCELAR 
CONVÊNIO COM ONG
“DE PEITO ABERTO”

/ ESPORTE /

O Governo do Estado, por 
sua vez, é responsável por apenas 
três intervenções. De acordo 
com o Secretário Extraordinário 
para Assuntos Relativos à Copa 
de 2014, Demétrio Torres, duas 
delas já foram licitadas.  O 
prolongamento da Avenida 
Prudente de Morais ligando a 
Arena das Dunas ao Aeroporto 
Augusto Severo, em Parnamirim 
(Grande Natal), e a construção da 
estrada de acesso do Aeroporto 
Internacional de São Gonçalo à 
Arena das Dunas. 

Por outro lado, a melhoria 
da Avenida Engenheiro Roberto 
é a que está mais atrasada no 
processo licitatório. O projeto 
já foi fi nalizado, mas só ainda 
há um obstáculo para que a 
licitação seja iniciada. “O projeto 
só pode ir para a rua quando 
for assinado o contrato de R$ 
220 milhões, pleiteado junto ao 
Governo Federal para custear a 
obra”, afi rmou Demetrio Torres, 
Secretário da Copa em Natal.    

As obras na Avenida Roberto 
Freire já deveriam ter sido 
licitadas. O atraso, segundo 
Demetrio Torres, deveu-se a uma 
série de adequações que foram 
necessárias dentro do projeto. O 
Estudo de Viabilidade Técnica 
da Obra comprovou que as três 
intervenções que era previstas 
para a recuperação da avenida 
que liga Natal ao Litoral Sul não 
eram sufi cientes. “Então nos 
decidimos adequar o projeto 
para que o tempo de vida da obra 
seja muito maior”, ressaltou o 
secretário da Copa em Natal. 

GOVERNO JÁ 
LICITOU DUAS 
OBRAS

ADEQUAÇÕES NO 
PRIMEIRO LOTE AINDA
NÃO FORAM CONCLUÍDAS

AGORA, ESTAMOS 

ESPERANDO 

APENAS 

INFORMAÇÕES QUE 

FORAM SOLICITADAS 

À CONSULTORIA 

SOBRE O 

ORÇAMENTO”

Sérgio Pinheiro
Secretário da Semopi

EMPACADO
/ MOROSIDADE /  NOVO ATRASO EM LICITAÇÃO PODE DEIXAR O SEGUNDO 
LOTE DAS OBRAS DE MOBILIDADE DA PREFEITURA FORA DO PAC DA COPA

 ▶ Entroncamento da Salgado Filho faz parte do segundo lote

 ▶ Intervenções nos arredores da Urbana estão no primeiro lote

REPRODUÇÃO

HUMBERTO SALES / NJ
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CAMINHOS DO VERÃO
A governadora Rosalba Ciarli-

ni vai expedir, no dia de hoje, as or-
dens de serviço para a pavimenta-
ção de duas estradas que assegu-
ram acesso a praias de veraneio 
do litoral-norte: BR-101-Pititinga e 
BR-101-Zumbi, cujas obras – que 
serão iniciadas imediatamente - 
estarão concluídas  ainda este ano.

MERCADO AQUECIDO
O empresário Silvio Bezerra 

acrescenta um exemplo que mos-
tra o novo aquecimento do merca-
do imobiliário, num condomínio 
voltado para o lazer que a Ecocil 
está lançando na Lagoa do Bon-
fi m. Embora ainda em fase de pré 
lançamento, para os 420 lotes que 
serão disponibilizados na primeira 
fase das Chácaras do Bonfi m, apa-
receram 520 pedidos de reserva.

EPA! QUEM QUER DINHEIRO?
O Ministério de Desenvolvi-

mento Agrário abriu “chamada” 
para selecionar instituições que 
vão prestar assistência técnica na 
área de agricultura no Rio Grande 
do Norte. É uma verba de R$ 22 mi-
lhões a serem transferidas, na prá-
tica, para Organizações Não Go-
vernamentais que se habilitarem.

A soma é mais que o dobro do 
custo da folha de pagamento anu-
al da Secretaria da Agricultura.

DIREITO A REPLAY
A Câmara de Natal aprovou um 

Projeto de Resolução – nº 007/2011 
– de autoria do vereador Luiz Car-
los determinando que a TV Câma-
ra passe a exibir na sua programa-
ção noturna, a reprise das ativida-
des legislativas gravadas no dia.

Com essa providência, os se-
nhores vereadores vão poder as-
sistir o próprio desempenho. Al-
guns – com todo o respeito – terão 
motivos para sentir enorme vergo-
nha, especialmente se forem assis-
tir ao lado da própria família.

MERENDA ESCOLAR
O Ministério Público divul-

gou uma Recomendação para que 
os Gestores das Escolas Estadu-
ais destinem um percentual míni-
mo de 30% dos recursos dos PNAE, 
para aquisição de gêneros alimen-
tícios diretamente da agricultu-
ra familiar, dispensando os proce-
dimentos licitatórios. É recomen-
dada uma Chamada Pública aos 
fornecedores. 

QUANDO O PEQUENO RESOLVE
Embora o Poder Executi-

vo não tenha poder para mo-
difi car os nomes de ruas e lo-
gradouros ao seu bel prazer 
(mesmo numa justíssima ho-
menagem como esta) é hora 
de aplaudir uma ação da Pre-
feitura de Natal para permitir 
o uso de pistas de rolamento 
por pedestres, sem complicar 
– ainda mais – o sistema de trânsito de Natal.

A intervenção feita na avenida Alexandrino de Alencar, entre 
a rua Rui Barbosa e o Bosque dos Namorados (chamada de Ala-
meda Marilene Dantas) é um exemplo positivo de como é possível 
realizar, sem a necessidade de grandes investimentos, para melho-
rar a vida do natalense.

Abrimos um parêntesis para dizer do nosso reconhecimento 
pessoal e da simpatia que Marilene Dantas, uma velha amiga (em 
circunstâncias diversas) merece de nossa parte. Inclusive para co-
brar a descoberta de um equipamento que leve o seu nome, retri-
buindo o muito que ela deu a Natal, especialmente como Secretária 
de Serviços Urbanos, cuidando – como ninguém – da maquilagem 
da cidade. Mas não nos animamos a endossar a mudança clandes-
tina do nome de uma rua consagrada ao longo dos anos.

O que foi feito nessa área é exatamente o contrário do que a 
mesma administração municipal insiste em impor na manhã dos 
domingos, nos bairros de Petrópolis e Tirol, para um programa 
chamado Pedal Livre, que nunca conseguiu juntar mais de trinta 
ciclistas, apesar do fechamento de todas as ruas daqueles bairros 
da Ceará Mirim até Pontengi ( fechando a Apodi e Jundiaí – princi-
pais corredores de penetração para o Centro da Cidade), distante 
menos de um quilômetros desta nova área incorporada ao lazer 
da população (sem nenhum efeito colateral negativo).

Com uma nova iluminação e um tipo de sinalização horizon-
tal se conseguiu oferecer uma nova pista para nossos caminhan-
tes, sem estabelecer nenhum confl ito com os automobilistas nem 
prejudicar a maioria.

Do mesmo que, havendo vontade política e um mínimo de 
pesquisa haverão de aparecer situações semelhantes a encontra-
da na avenida Alexandrino de Alencar. Principalmente porque se 
conseguiu realizar a intervenção desejada, sem a adoção das ar-
bitrárias medidas que se incorporaram a alguns administradores, 
sobretudo quando imaginam que o melhor é o que tem maior vi-
sibilidade.

A nova pista para nossos caminhantes noturnos, certamente 
não é campeã no item visibilidade, se comparando – por exem-
plo – com a interdição de uma área de grande fl uxo. Mas, como 
se trata de um serviço que vai agradar, serão os seus usuários que 
haverão de multiplicar a mensagem positiva e o reconhecimento 
de um trabalho realizado em prol do bem estar da maioria.

Mesmo se tratando de uma solução pequena, no meio da 
imensidão dos atuais problemas de Natal, o fato merece relevo por 
duas razões: 1 – Quando não dá para realizar grandes obras, uma 
pequena, sendo bem feita, termina merecendo o reconhecimen-
to da população; 2 – Nem sempre o governo virtual, abastecido 
pelo marketing, se sobrepõe ao real; existem momentos em que é 
preciso apresentar realizações concretas. A melhoria no trecho da 
avenida Alexandrino de Alencar é verdadeira e representa melho-
ria para os habitantes da cidade.

 ▶ A quermesse da Festa da Padroeira 
começa na noite de hoje, na lateral da 
Catedral (rua Assu).

 ▶ Em novo endereço, o evento Antigos 
Carnavais se desenvolve hoje, da Praça 
das Flores até o Schok Bar, com escala 
na Confeitaria Atheneu.

 ▶ O Jobim e o Cascudo Bistrô, na 
praça das Flores, vão amtecipar o 
expediente, hoje, para atender aos 

foliões dos Antigos Carnavais.
 ▶ Hoje é o Dia do Supermercado.
 ▶ “Historias das Fazendas dos 

Azevedos”, livro patrocinado pelo Banco 
do Nordeste, da professora Maria da 
Paz Medeiros Dantas será lançado, 
hoje, em Carnaúba dos Dantas.

 ▶ Uma blitz na Av Doutor João 
Medeiros, no dia de hoje, marca 
a ofensica da Cabo Telecom para 

aumentar sua presença na Zona Norte 
de Natal.

 ▶ A Campanha Nacional de Saúde 
Auditiva da Sociedade Brasileira 
de Otologia se desenvolve, hoje, no 
shopping Via Direta, coordenada pelo 
Instituto Pedro Cavancanti.

 ▶ Na Casa da Ribeira, hoje, tem 
espetáculo com o Gato Lúdico e o 
Power Trio.

 ▶ O brigadeiro Raul Botelho, que 
comandou a A 1º Força Aérea até abril, 
recebeu, ontem, o título de Cidadão 
Honorário de Natal na Câmara de Natal

 ▶ “Steve Jobs – a biografi a” já chegou 
a loja Sam´S (Wall Mart), com o preço 
de R$ 37.50.

 ▶ Hoje tem Forró da Lua, na Lagoa do 
Bonfi m, com o compositor Santana e o 
cantador Zé More.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PROFESSOR DALADIER CUNHA LIMA SOBRE A TRANSFORMAÇÃO DA FARN 
EM UNI-RN (CENTRO UNIVERSITÁRIO DO RIO GRANDE DO NORTE

Agora podemos 
implantar cursos mais 
adequados ao mercado 
de trabalho” A
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A Zona

Escurinho

A idéia de instalar uma zona de exclusão em Natal não é 
nova – nem inédita. Embora não tenha sido batizada assim, a 
interdição de trechos urbanos e o isolamento de ruas e aveni-
das para um grande evento internacional foram experimenta-
dos, por exemplo, durante a visita do papa João Paulo II a Na-
tal, em outubro de 1991, exatos vinte anos.

Como ocorre agora com os “técnicos” da Fifa, também du-
rante aquela ocasião vieram várias missões precursoras do 
Vaticano, a fi m de verifi car o andamento da organização nata-
lense para receber o sumo pontífi ce. Tudo tinha de estar fun-
cionando bem e em sintonia, da ocupação hoteleira à segu-
rança dos bairros no entorno dos locais a serem frequentados 
por João Paulo II, passando pela disponibilidade de vagas em 
hospitais, mesmo nos públicos.

A visita coincidiu com o 12º Congresso Eucarístico Nacio-
nal e com a inauguração do espaço religioso erguido especial-
mente para o encontro, mais tarde apropriadamente batizado 
de Papódromo – hoje um monstrengo abandonado no Centro 
Administrativo, que  não serve à Igreja e muito menos ao po-
der público.

Portanto, não é exagero imaginar que é necessário seguir 
alguns critérios, inclusive baseados em normas internacionais, 
para garantir, além de segurança, o conforto e a acessibilidade 
exigidos em  um evento da dimensão de uma copa do mundo. 

Dentro desse raciocínio, imaginar que o raio de um quilô-
metro e meio no entorno da Arena das Dunas será área res-
trita da Fifa, portanto sob controle da entidade que gere o fu-
tebol mundial, é até compreensível. Afi nal, é preciso que haja 
parâmetros para monitoramentos.

Controversa mesmo é a decisão de impor limites econô-
micos em torno dos locais de jogos. Proibir o funcionamento 
de bares e lojas em volta dos estádios nos dias em que ocorre-
rem partidas ofi ciais da Copa do Mundo vai prejudicar o co-
mércio, em especial àqueles estabelecimentos há anos insta-
lados naquele trecho de Lagoa Nova. 

Ainda que se considere a necessidade de defi nir critérios 
mais rigorosos sobre a comercialização de mercadorias e de 
alimentos em volta do estádio durante o mundial, seria mais 
prudente que a chegada da Fifa também nesse campo de ativi-
dade empresarial fosse precedida de um debate maior.

Soa autoritário, ainda que se leve em conta a necessida-
de de privilegiar os sócios-parceiros do evento, estabelecer 
as regras unilateralmente, desconhecendo o mercado e a re-
alidade local e a preparação dos “nativos” para a grande fes-
ta esportiva.

- Que foi menino? Achou dinheiro ou comeu bosta?
A pergunta era um dos bordões do sapateiro Escurinho, lá 

no Caicó arcaico; como se as duas coisas fossem igualmente 
bem vindas e merecedoras de um sorriso franco. E nós, mole-
ques, só para ouvir a explosão de nosso mestre Lunga, em sua 
pequena loja de consertos na Praça da Liberdade, fi cávamos 
cutucando um ao outro e rindo sem motivo algum. Escurinho 
ia inchando no seu banquinho baixo de couro, tirava a aten-
ção do calçado em reparo entre as pernas, olhava sério para os 
garotos entrando na adolescência, passava a faca afi adíssima 
nos cabelos encarapinhados e tascava o questionamento clás-
sico. Aí é que a risadagem vinha com gosto.  

Num tempo em que o politicamente correto era algo in-
certo e não sabido, a gente ainda aumentava a conta, dizendo 
que a faca soltava faíscas no cabelo de pixaim. O próprio ape-
lido – não lembro de ter escutado algum dia alguém chaman-
do Escurinho pelo nome –, hoje seria condenável, mas àque-
la época era comum entre os negros. Coisa da infância e que 
o nosso interlocutor, além de não se incomodar, demonstrava 
muito gosto por ele. Nas nossas maledicências de menino, di-
zíamos que o sapateiro era racista, por ter se casado com uma 
mulher branca. 

Escurinho morreu em consequência de um câncer na 
garganta. Não lembro o ano, mas do nosso último encontro, 
quando ia chegando a Caicó para fazer uma matéria. Avistei 
o homem que, enquanto trabalhava, recebia a meninada pra-
ticamente todos os dias para conversar miolo de quartinha; 
pedi para o motorista parar e fui lá apertar a mão dele. Já não 
era o negro forte e entroncado que pedalava uma bicicleta im-
pecavelmente polida e cheia de enfeites. “Escurinho, com tan-
tos enfeites essa bicicleta não fi ca muito pesada?”. E ele: “Eu 
não vou carregar na cabeça!” 

“Marrrco [puxando o “r”] está muito importante. Virou 
jornalista, aparece na TV”, contou-me depois Giovanni, um 
dos agraciados com o mau humor engraçado do sapateiro. 

Lembrei dele esta semana, não pelo câncer ter virado pau-
ta obrigatória, com a descoberta de um tumor na laringe do 
ex-presidente Lula, mas pela frase que abre estas mal elabo-
radas linhas. Meu chefe, em dia de humor escasso, me enca-
ra numa reunião de trabalho. E eu, com vontade de rir, lem-
bro o passado. “Que foi?”. Ele não conhecia, pelo menos não 
até hoje, o resto da frase. Completei no pensamento e fi quei 
me segurando para não rir. Ninguém na reunião deve ter 
entendido. 

Se algum mal humorado atravessar o seu caminho, per-
gunte-lhe o motivo de tanta casmurrice com a vida. Ela é cur-
ta e só se vive uma vez. Mau humor, só se for para divertir, 
como bem fazia o mestre sapateiro Escurinho. 

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

REDES SOCIAIS
No encerramento da Semana 

de Informática do SENAC, a con-
sultora Martha Daniel, considera-
da uma das principais especialistas 
em mídia digital no Brasil, ministra-
rá – hoje e amanhã – o curso “Ma-
rketing na era Digital e das Mídias 
Sociais”, propondo uma discussão 
sobre as mudanças no marketing a 
partir do avanço de uma cultura di-
gita e o uso de estratégias usando as 
plataformas sociais de mídia.l.

 
METRO QUADRADO

O mercado, em alguns casos 
pressionado pela legislação (leia-
se Plano Diretor) tem construí-
do um quadro caótico para quem 
não está vivenciando o dia à dia 
do mercado imobiliário em Natal. 
Enquanto se consegue, por exem-
plo, vender o metro quadrado de 
área construída por até R$ 3.500, 
em Nova Parnamirim. Na Zona 
Norte de Natal, o máximo que se 
consegue é R$ 2;200,00.

Mas, na avenida Hermes da 
Fonseca,imediações do Midway 
Malll, em pelo menos um empre-
endimento de sucesso, o preço do 
metro quadrado de área construí-
da alcança R$ 7.000,00. E venden-
do que nem pão quente.

VITÓRIA DA FAMÍLIA
Um aliado da prefeita Micarla 

de Souza, manda ler o nome com-
pleto da alcaidessa no cabeçalho 
do Diário Ofi cial do Municípios 
– Micarla Araújo de Sousa Weber 
– para lembrar a escolha da nova 
Ministra do Supremo Tribunal Fe-
deral: Rosa Maria Weber..

SILÊNCIO ACUSADOR
A ONG Epa!, que tem contra-

to com o Ministério do Trabalho 
para a qualifi cação de três mil pro-
fi ssionais (do Vale do Assu) para 
atuarem na área da construção ci-
vil, começou a semana como víti-
ma de um processo de extorsão. O 
silêncio de seus dirigentes a deixa, 
no mínimo, como suspeita.

CAMPEONATO DE RALLY
Trinta duplas, das classes “uni-

versitário”, “turismo” e “graduado” 
vão se reunir na manhã de hoje, 
na padaria Gosto de Pão, da rua 
Jaguarari, de onde vão sair para 
as duas etapas fi nais do campe-
onato Rally Potiguar 2011, que 
serão desenvolvidas no vale de 
Maxaranguape.

Artigo
MARCOS BEZERRA
Chefe de Reportagem  ▶  marcosbezerra@novojornal.jor.br
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Sua casa, sua vida
Sepultadas as prévias, o PT prepara o mote da campa-

nha de Fernando Haddad à prefeitura paulistana. O objetivo 
é associá-lo aos resultados econômico-sociais do governo de 
Lula, mentor da candidatura. 

O slogan, ainda por ser construído, tentará estabelecer 
uma relação de complementaridade entre os dois persona-
gens: enquanto o ex-presidente contribuiu para melhorar 
a vida do paulistano “dentro de casa”, ampliando o acesso a 
bens de consumo, o ministro teria soluções para problemas 
que afl igem o cidadão “da porta de casa para fora”, notada-
mente nas áreas de mobilidade urbana, saúde e educação.

LOCAL 
Se prevalecer a vontade do pre-
sidente nacional do PT, Rui Fal-
cão, vereadores haddadistas 
vencerão a disputa interna pela 
coordenação da campanha do 
ministro da Educação. Ausen-
te do evento de ontem que se-
pultou as prévias, o deputado 
Vicente Cândido (PT-SP) tam-
bém reivindica o posto. 

LISTA DE PRESENÇA 
No ato convocado ontem em 
São Paulo para demonstrar 
a unidade do PMDB em tor-
no da pré-candidatura de Ga-
briel Chalita à prefeitura, dois 
expoentes da sigla não apare-
ceram: Paulo Skaf, desafeto do 
deputado e possível candidato 
a governador em 2014, e Wag-
ner Rossi, ministro da Agricul-
tura abatido na “faxina” de Dil-
ma Rousseff . Delfi m Netto, co-
ordenador do embrionário pla-
no de governo, também não 
apareceu. 

NEM VEM 
Secretário paulistano de Espor-
tes, o ex-presidente do PMDB 
da capital Bebeto Haddad dei-
xou claro a Chalita que qual-
quer ataque à gestão de Gilber-
to Kassab (PSD) na campanha 
será tomado como declaração 
de guerra à parcela do partido 
instalada na prefeitura. 

REBELDES... 
Insatisfeitos com a indefi ni-
ção sobre a data das prévias 
do PSDB, três dirigentes mu-
nicipais abandonaram reu-
nião anteontem na sede da si-
gla depois que o presidente Ju-
lio Semeghini se negou a divul-
gar edital de convocação da 
consulta. 

...COM CAUSA 
Os quatro pré-candidatos apro-

varam resolução que agenda-
va a disputa para janeiro, mas 
é desejo da cúpula tucana, em 
sintonia com Geraldo Alckmin, 
empurrar tudo para março. 

NEOCAMARADA 
Paula Pini, gerente de projetos 
do Banco Mundial para a Áfri-
ca, foi escolhida por Aldo Rebe-
lo (PC do B) para assumir a se-
cretaria-executiva do Ministé-
rio do Esporte. Guido Mantega 
(Fazenda) ajudará a viabilizar 
o desligamento dela do Bird. O 
anúncio deve ser feito nas pró-
ximas semanas. 

DÚVIDA CRUEL 1 
Causaram rebuliço no Supre-
mo Tribunal Federal as decla-
rações do ministro Luiz Fux 
dando conta de que, diante das 
críticas recebidas, estaria dis-
posto a mudar o teor de seu 
voto no julgamento da Ficha 
Limpa de modo a não benefi -
ciar políticos que renunciaram 
para fugir da cassação. 

DÚVIDA CRUEL 2 
Lembrando que, na condição 
de relator, Fux teve mais tem-
po e condições do que qual-
quer outro ministro para for-
mar seu entendimento, um co-
lega dispara: “Talvez ele deves-
se ter procurado uma cadeira 
no Ibope, não no Supremo”. 

RECITAL 
Enquanto aguardava Sérgio 
Cabral, José Eduardo Cardozo 
encantou funcionários do Pa-
lácio das Laranjeiras, ontem, 
com sua performance ao pia-
no. Quando chegou e ouviu o 
ministro da Justiça, que estu-
dou o instrumento por mais 
de oito anos, dedilhando os pri-
meiros acordes de uma sinfo-
nia de Villa-Lobos, o governa-
dor aplaudiu: “Bravo! Bravo!”.

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Haddad defende a prisão dos viciados 
da Cracolândia, como se fosse solução. 

Na USP houve invasão de prédio 
público. No centro de São Paulo, o 

problema é de saúde pública.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO LÍDER DO PSDB NA CÂMARA PAULISTANA, FLORIANO 
PESARO, em resposta a declarações do ministro da Educação, pré-
candidato do PT à prefeitura, sobre a retirada dos estudantes que 

invadiram a reitoria da universidade.

SEM PERDER A TERNURA 
Em meio à tumultuada votação da DRU na Câmara, Ide-

li Salvatti recebeu no Palácio do Planalto o ministro de Assun-
tos Parlamentares de Angola, Norberto dos Santos, a quem 
cuidou de explicar o funcionamento do entorno da presiden-
te Dilma Rousseff : 

– Isso aqui antes era conhecido como o “núcleo duro” do 
governo. Agora, com toda esta presença feminina, passou a 
ser “núcleo doce”... 

A própria ministra retifi cou em seguida: 
– Se bem que é como uma rapadura: doce, mas dura!

/ ORÇAMENTO /  PELA PRIMEIRA VEZ, OGU DESTINARÁ 
RECURSOS PARA ATENDER EMENDAR DE INICIATIVA POPULAR

HEVERTON DE FREITAS
DO NOVO JORNAL

O ORÇAMENTO GERAL da União 
para 2012 irá pela primeira vez 
reservar recursos para atender 
emendas de iniciativa popular 
destinadas aos municípios com 
até 50 mil habitantes. A ideia do 
relator da Comissão Mista de Or-
çamento, deputado Arlindo Chi-
naglia (PT/SP) já vinha sendo dis-
cutida e quinta feira foi consoli-
dada com a aprovação do relató-
rio preliminar da CMO.

O relatório também defi niu 
algumas regras para a elaboração 
e defi nição das emendas de ini-
ciativa popular. A proposta origi-
nal previa que os recursos pode-
riam servir a áreas como sane-
amento, agricultura, infraestru-
tura, prevenção de desastres e 
educação infantil, mas o relatório 
aprovado defi niu que os recursos 
serão destinados exclusivamente 
à área da saúde.

Também foi defi nido que as 
emendas terão valores fi xos de 
acordo com o número de habi-
tantes de cada município. As ci-
dades como até cinco mil habi-
tantes terão direito a uma emen-
da de R$ 300 mil; nas que tem en-
tre cinco mil e 10 mil habitantes, 
a emenda será de R$ 400 mil; en-
tre 10 e 20 mil habitantes a emen-
da será de R$ 500 mil e os municí-
pios com população entre 20 e 50 
mil habitantes terão direito a R$ 
600 mil. 

Os prefeitos e as Câmaras 
Municipais têm até o dia 10 de 
dezembro para encaminhar à Co-
missão Mista de Orçamento a ata 
de uma audiência pública a ser 
realizada em cada cidade, ampla-
mente divulgada, para defi nir em 
qual das seis rubricas serão aloca-
dos os recursos. 

É nessa audiência, que os mo-
radores de cada cidade irão defi -
nir se querem destinar recursos 
para obras de esgotamento sa-

nitário, abastecimento de água, 
construção de uma unidade de 
saúde, construção de banheiros 
domiciliares, investimentos na 
estruturação de um serviço de 
atendimento de urgência ou na 
coleta e destino do lixo. 

O deputado Arlindo Chinaglia 
destinou R$ 2,5 bilhões no OGU 
2012 para essas emendas que de-
vem atender mais de quatro mil 
municípios brasileiros.

No caso do Rio Grande do 
Norte, segundo a deputada Fáti-
ma Bezerra (PT), as emendas de 
iniciativa popular signifi carão um 
aporte de R$ 66,1 milhões No Or-
çamento da União do próximo 
ano atendendo 159 dos 167 mu-
nicípios do Estado. “O orçamen-
to participativo aproxima os ci-
dadãos do Executivo, estimulan-
do-os a pensarem mais a cidade, 
a decidirem e fi scalizarem os gas-
tos. É o modo petista de governar, 
de forma mais democrática, com 
transparência e descentralização 
de poder. E não podemos esque-
cer que virão mais recursos para 

a Saúde, seguramente a área mais 
necessitada”, comemorou Fátima 
Bezerra. 

A aprovação do relató-
rio preliminar foi comemora-
da também pelos prefeitos. Há 
uma resistência no Congres-
so Nacional a aprovação dessa 
proposta porque na prática ela 
tira do parlamentar a exclusivi-
dade na apresentação de emen-
das que obriga os prefeitos a se 
vincularem a alguma deputado 
federal para conseguir recursos 
no OGU. 

No dia 3 deste mês, Fátima 
Bezerra promoveu uma reunião 
conjunta com a Federação dos 
Municípios do Rio Grande do 
Norte, na qual foi tirado um do-
cumento solicitando o apoio da 
bancada federal para o projeto. 

O relatório preliminar da Co-
missão Mista de Orçamento de-
fi niu também toda a sistemá-
tica da apresentação de emen-
das parlamentares com algumas 
novidades. 

Um deles foi a destinação de 

R$ 2 milhões por cada deputado 
para estruturação das ações de 
saúde. Outro foi o que determina 
que as bancadas devam repetir 
emendas para obras que tenham 
sido iniciadas a partir da apresen-
tação de emendas no exercício 
anterior e que ainda não tenham 
sido concluídas. 

O presidente da Federação 
dos Municípios do Rio Grande do 
Norte, Benes Leocádio, prefeito 
de Lajes, considerou como “mui-
to positiva” a decisão da Comis-
são Mista de Orçamento de in-
cluir no relatório preliminar as 
emendas de iniciativa popular. 
“Essa decisão vem reforçar a tese 
do orçamento participativo, com 
a comunidade elegendo as priori-
dades”, diz. 

Embora essa sistemática tire 
dos parlamentares parte do po-
der de indicar as emendas, o pre-
sidente da Femurn lembra que os 
prefeitos ainda assim precisarão 
do apoio deles para a liberação 
dos recursos depois da emenda 
ser colocada no orçamento. 

Benes lembra que há no Rio 
Grande do Norte pequenos mu-
nicípios que não recebem por 
ano repasse de recursos nos valo-
res que agora terão direito. 

A expectativa dos prefeitos é 
que possam surgir divergências 
na hora das defi nições de quais 
as ações que serão contempla-
das com as emendas, mas como 
a perspectiva é que essa seja uma 
experiência inicial que irá se tor-
nar uma praxe na elaboração do 
orçamento da União já poderá ser 
pactuado que as prioridades que 
não forem contempladas no or-
çamento do próximo ano possam 
ser defi nidas para o orçamento 
de 2013 ou 2014. 

Também há a possibilida-
de de o município conseguir que 
um parlamentar destine par-
te do valor que pode apresen-
tar em emendas individuais para 
complementar uma ação tam-
bém contemplada nas emendas 
de iniciativa popular. Para o or-
çamento do próximo ano foi au-
mentado de R$ 13 milhões para 
R$ 15 milhões o teto para indica-
ção das emendas individuais com 
a condicionante de que esses R$ 2 

milhões de diferença sejam desti-
nados para a área da saúde. 

Na avaliação do presidente da 
Femurn, o governo federal com 
essas medidas está se preparan-
do para a antecipação da exigên-
cia prevista na proposta de regu-
lamentação da emenda 29 de au-
mentar de 6% para 10% do orça-
mento a destinação de recursos 
para a área da saúde. 

Benes Leocádio diz que o pra-
zo curto para a realização das au-
diências e envio das atas para o 
Congresso não deve ser problema 
para os municípios. São peque-
nas cidades e cada um pode fazer 
a divulgação da audiência de acor-
do com os veículos de divulgação 
da cidade e marcar a audiência o 
mais rápido possível em articula-
ção com as câmaras municipais. 
“Além disso, acredito que as cida-
des que tem a gestão plena podem 
contar com uma ajuda importan-
te dos Conselhos Municipais de 
Saúde na defi nição do investimen-
to para área mais necessitada”, diz. 

Os municípios ainda têm 
uma dúvida sobre a sistemáti-
ca para a liberação dos recursos 
dessas emendas. Não está expli-
cito se o repasse será feito fundo 
a fundo, ou seja, com o dinheiro 
depositado diretamente no Fun-
do Municipal de Saúde, ou se irá 
seguir o que acontece normal-
mente com as emendas do OGU 
que dependem da formalização 
de um convênio com intermedia-
ção da Caixa Econômica Federal. 

Benes Leocádio defende que 
o repasse seja fundo a fundo, já 
que estará defi nida a destina-
ção dos recursos e houve a defi -
nição de que serão emendas ex-
clusivamente destinadas à saúde. 
Isso porque pelo sistema tradicio-
nal, há uma demora maior na li-
beração dos recursos e muitas ve-
zes os municípios ainda correm 
o risco de ver cancelados os con-
vênios como está acontecendo 
agora com alguns fi rmados entre 
2007 e 2009 e que até agora não ti-
veram os recursos liberados.

PREFEITOS DO RN
APÓIAM MEDIDA

 ▶ Benes Leocádio considera decisão “muito positiva”

AO POVO
O QUE É DO POVO

HUMBERTO SALES / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

DESTINAÇÃO DAS 
EMENDAS DE 
INICIATIVA POPULAR

 ▶ Estruturação da Rede de 
Serviços de Atenção Básica de 
Saúde;

 ▶ Implantação de Melhorias 
Sanitárias Domiciliares para 
Prevenção e Controle de Agravos;

 ▶ Implantação e Melhoria 
de Sistemas Públicos de 
Abastecimento de água;

 ▶ Implantação e Melhoria 
de Sistemas Públicos de 
Esgotamento Sanitário;

 ▶ Implantação e Melhoria de 
Sistemas Públicos de manejo de 
resíduos sólidos;

 ▶ Serviço de Atenção as 
Urgências e Emergências na 
Rede Hospitalar.

O VALOR
DAS EMENDAS

 ▶ Municípios com até 5.000 
habitantes, R$ 300.000,00;

 ▶ Municípios de 5.001 
até 10.000 habitantes, R$ 
400.000,00;

 ▶ Municípios de 10.001 
até 20.000 habitantes, R$ 
500.000,00; 

 ▶ Municípios de 20.001 
até 50.000 habitantes, R$ 
600.000,00.

 ▶ Fátima Bezerra diz que emendas de iniciativa popular no RN representam aporte de R$ 66,1 milhões
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Revanchismo inoportuno
Na sociedade moderna  vem se constituindo, 
nos últimos tempos, uma perda considerável de 
solidariedade humana. As pessoas não são mais 
aquelas que, diante  de uma difi culdade de um 
ser semelhante, expressavam atitude voltada ao 
sentimento dos que sofriam qualquer decepção 
ou uma doença com cura,  segundo a orientação 
médica, de caráter duvidoso.
É comum encontrarmos  alguém se vangloriando 
por saber que seu inimigo está enfermo sem 
possibilidade de retorno à vida normal, ou dali se 
transferir para o outro oriente.
O exemplo de agora está bem caracterizado. 
São inúmeras as mensagens recebidas trazendo 
apologia à doença do ex-Presidente da República, 
com aquele tom de satisfação, como se o 
internauta estivesse diante de uma passagem 
alvissareira, de conotação positiva. Descarto todas 
elas porque não tem sentido destilar veneno 
diante de situação grave por que pesa sobre o 
inimigo – pessoal ou político. Por esses  canais são 
inaceitáveis e pouco recomendáveis qualquer tipo 
de manifestação.
Todo ser humano carrega suas virtudes e seus 
defeitos; e Lula não se constitui exceção. Não sou 
seu correligionário. Pelo contrário,  quando me é 
reservada a ocasião, aponto os seus defeitos, que 
muito pesam nos seus ombros e o desejo insaciável 
de poder. Para isto, aproveito o arremedo de 
democracia de que ainda dispomos - pelo menos  
por enquanto. 
Arremedo porque vivemos num país onde o voto, 
como expressão de cidadania é obrigatório; para 

assumir determinados empregos no Serviço 
Público, exige-se concurso de provas e títulos 
e graduação de  nível superior. Enquanto para 
assumir um cargo político, necessário se faz apenas 
assinar o nome, e olhe lá. Isso é democracia?
Como dito em parágrafos anteriores, não é hora de 
esboçar reações raivosas aproveitando o quadro 
clínico de um ser humano como qualquer um que 
pisa neste torrão abençoado por Deus; e Ele trará 
a recuperação de todos aqueles que lutam contra 
uma doença tão grave. 
Pensando bem, não é momento de revanchismo. 
Para aqueles que assim se manifestam, procurem 
outra forma de demonstrar sua insatisfação,  sem 
o uso de insinuações cavilosas. Saúde é o que 
interessa.

José Santos Diniz, 
Cidade Jardim/Capim Macio

        
Juvenal
Como podemos constatar, este governo não tem 
compromisso com a história do nosso estado, o 

Machadão já se foi, agora é a vez do JL. Tudo para 
atender aos interesses e a ganância dos grandes 
grupos. Qual a data da implosão da Fortaleza dos 
Reis Magos?

J. Marcelino, 
Pelo Blog

Artigo
Rafael Duarte: ganhei o dia com a leitura do 
seu editorial. Também defendo preto, veado, 
maconheiro, bandido e Mulheres.

Monica Costa, 
Pelo Twitter 

Internet
Banco do Brasil Alecrim não se responsabiliza 
pela conta do correntista acessada pela internet. 
Cuidado, fi quei sem dinheiro.

Alzenir Sousa, 
Pelo Twitter 

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

Conecte-se

Telefones 
(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3221.4554 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)
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Carlos Fialho escreve nesta coluna aos sábados

CARLOS FIALHO
Escritor e publicitário  ▶  cruvinelcamisa9@gmail.com

Os gêmeos
Desde que tomei consciência de que eu sou eu e não ele, o irmão que 

as pessoas ainda insistem em confundir comigo, sei das difi culdades de 
ser par, espelho de outro. Já desejei que nossa mãe não tivesse economi-
zado uma gravidez – duas em uma -, ou simplifi cado o tempo dos cui-
dados afi ns. Já me imaginei diferente, pois mais velho, mesmo que à cus-
ta da bagatela de minutos. Mais tarde, dei-me por satisfeito ao compa-
rar nossos corpos semelhantes, mas separados, com as agruras dos sia-
meses xifópagos.    

Anos e anos fomos tidos por pares impessoais nominados “os gêmeos”. 
Tudo simplifi cado, compartilhado. Das festas de aniversário às turmas da 
escola. Dos brinquedos aos amigos. A exceção, nem sempre seguida à ris-
ca, eram as roupas de cor diferente - facilitava a identifi cação pela família. 

As situações por vezes afl itivas em que nos víamos confundidos pa-
reciam divertir mais os outros. Quando crianças, o espelho era um meio 
para as descobertas das diferenças sutis - um sulco mais profundo na 
orelha, um dedo saliente num dos pés, um sinal minúsculo no peito. 
Mais tarde, alívio descobrir que nossas digitais eram diferentes. Enfi m 
uma prova que o ambiente - intra-uterino, é bem verdade - pode modi-
fi car o destino corporal dos clones naturais. Imaginei-me explorando se-
gredos e territórios da barriga da mãe inacessíveis ao meu irmão. Movi-
mentos aleatórios, sulcos e relevos exclusivos se imprimindo nas pontas 
dos dedos. Por que não nas mentes? 

Foi-se o tempo em que semelhanças, preferências e experiências 
compartilhadas nos persuadiram da inevitabilidade das potencialida-
des, dos destinos e elos inquebrantáveis. Fantasia juvenil. Uma vez sos-
segados os esforços de diferenciação e acrescidos os hábitos e cabelos 
brancos da maturidade, somos de opinião que não somos os duplos que 
outrora pensamos ser. 

Em dado momento, receamos a dependência, a sujeição mútua. For-
çamos escolhas distintas, construímos identidades inconfundíveis. Mas 
não conseguimos evitar a mesma profi ssão, gerar as esperadas proles 
de gêmeos e cultivar abdomes salientes. E uma boa dose de tolerân-
cia gentil. Ao sermos cumprimentados como se fôssemos o outro, ain-
da nos obrigamos a suprir a ausência e saudar desconhecidos desavisa-
dos. Pois os amigos, por via das dúvidas, há muito aprenderam a nos dis-
tinguir pelas armações dos óculos, item agregado ao nosso arsenal de 
diferenciação. 

Ainda assim, suspeito que nos assemelhemos menos pela aparência 
que pelo que teimamos em esconder – interioridade sofrida, contraditó-
ria, encerrada no patrimônio comum a toda a humanidade. 

Erick Pereira escreve nesta coluna aos sábados

Plural
ERICK PEREIRA
Advogado  ▶  ewp@erickpereira.adv.br

APROXIMA-SE MAIS UM Carnatal. A cele-
bração maior de nossa identidade cul-
tural importada da Bahia. Já são 22 
anos de evento. Há mais de duas déca-
das, uma estrutura mambembe gigante 
é armada no coração da cidade, conver-
tendo o primeiro fi m de semana de de-
zembro em uma festa e a vida das pes-
soas que vivem nas redondezas num 
enorme transtorno. Todos os que op-
tem por permanecer são automatica-
mente transformados em foliões. Seja 
por opção ou coação, pois o barulho en-
surdecedor, a sujeira generalizada, a pri-
vação do direito de ir e vir e a essência 
de urina que toma conta das ruas obri-
gam os moradores de Lagoa Nova a fa-
zerem parte da festa, por bem ou por 
mal, tais quais fumantes passivos en-
voltos em fumaça de cigarro. São os fo-
liões passivos que nem sempre conse-
guem fugir de casa, movidos pelo sagra-
do direito à carnafobia. 

Abordo este assunto na coluna de 
hoje para propor uma refl exão. Após to-
dos esses anos, quais os benéfi cos que o 

Carnatal trouxe à cidade? Qual foi o seu 
legado? O que fi cou para a sociedade 
natalense além de lembranças fortuitas 
de lazer e migalhas distribuídas a guisa 
do que insistem em chamar de “traba-
lho e renda”? Vale lembrar que o even-
to é, em grande parte, bancado com di-
nheiro público, ou seja: por você que me 
lê neste momento e recolhe seus impos-
tos em território potiguar. Os lucros, po-
rém, e a despeito do fi nanciamento pú-
blico, são privados e concentrados nas 
mãos de alguns pouquíssimos empre-
sários que todos nós seríamos capazes 
de citar ou mesmo destacar. 

Sou a favor da realização do even-
to. Que conste nos autos. Porém, con-
tudo, no entanto e todavia, tenho sé-
rias ressalvas que dizem respeito, so-
bremaneira, à forma como é oferecida 
uma contrapartida à sociedade. O alto 
investimento exigido para os 4 dias de 
festa se sustenta na justifi cativa de que 
é dada à população uma alternativa de 
lazer e cultura. Concordo. Nem quero 
entrar no mérito da pertinência cultu-

ral do evento, pois compreendo a cul-
tura como algo indissociável do entre-
tenimento. Também se diz que “todos 
ganham com a festa”, pois são atraí-
dos milhares de turistas, movimenta-
dos milhões de Reais e muitos comer-
ciantes informais, os chamados ambu-
lantes, podem vender seus produtos no 
entorno da folia. Dessa forma, o even-
to atrai divisas que são, imediatamente, 
destinadas à população, inclusive à ca-
mada de renda mais baixa. Aí, eu já dis-
cuto. Acho que isso não passa esmola. 

Por que não se aproveita as propor-
ções do Carnatal para promover um le-
gado permanente e que possa realmen-
te contribuir com o desenvolvimento da 
cidade? As bandas baianas têm enorme 
apelo junto à população, então que tal in-
cluir nos caríssimos cachês pagos aos ar-
tistas, ofi cinas de música em comuni-
dades carentes, com doação de instru-
mentos para tentar formar artistas e in-
centivá-los a, um dia, puxarem os seus 
próprios blocos ou fazerem shows em 
carnatais, carnavais e quetais? O jorna-

lista Paulo Celestino, certa vez, me cha-
mou a atenção: “Em 20 anos, não surgiu 
nenhuma banda de axé em Natal?” Por 
que não pegar parte do lucro para capaci-
tar trabalhadores à montagem de estru-
turas de grandes eventos, manutenção de 
trios elétricos ou até ao receptivo turísti-
co, já que são atraídos tantos visitantes? 

O problema é que nada disso é pen-
sado. O Carnatal é uma celebração que 
se esgota em si. É uma festa “parnasia-
na”, por assim dizer: “a festa pela festa”. 
Trata-se da celebração vazia de uma so-
ciedade que, durante 4 dias, quer ape-
nas divertir-se, cantando, dançando, 
bebendo e repetindo refrões sem sen-
tido e recheados de vogais. É só aqui-
lo mesmo que a gente vê, mesmo que 
a gente não veja nada. Quando acaba o 
evento, acaba o ciclo. Só no ano seguin-
te. Nenhum aprendizado, assimilação 
ou conhecimento fi ca para quem parti-
cipou. A massa deve contentar-se com 
a venda de latinhas de cerveja, o reco-
lhimento dessas mesmas latinhas para 
reciclagem e a visão por instantes dos 

seus artistas preferidos na muvuca da 
“pipoca”. 

Os organizadores não pensam em 
deixar um legado permanente para a ci-
dade. E eles nem têm obrigação disso. É 
um negócio (muito bem sucedido, por 
sinal) e sua única intenção é convertê-
lo num êxito empresarial. O Governo e 
a Prefeitura, porém, têm sim a obriga-
ção de exigir contrapartidas mais con-
sistente de um projeto aprovado em leis 
de incentivo à cultura e cuja existência é 
viabilizada com dinheiro público. É pre-
ciso enxergar o potencial deste gigante 
que é o Carnatal e convertê-lo numa he-
rança positiva e permanente. Associar o 
evento a projetos que incentivem a cul-
tura, educação, prática esportiva ou for-
mação profi ssional. A marca Carnatal é 
muito valiosa para ser utilizada de for-
ma tão pueril, tão inconsciente.  Melho-
rar sempre, é possível e está nas mãos 
de quem paga a conta exigir isso. 

Eu pago a conta. Financio o Carna-
tal com o dinheiro dos meus impostos. 
Por isso, resolvi escrever este texto. Para 
mim, nada poderia ser mais emblemá-
tico do que a folia ocorrendo em meio 
aos destroços do velho Machadão, lem-
brando-nos que logo após seu encerra-
mento, não fi cará nada mais que estru-
turas a serem postas abaixo. Espero que 
um dia este “grande evento”, nossa festa 
mais popular, possa ser também de in-
contestável valor social. Aí sim, podere-
mos cantar com toda convicção: “Sor-
ria. A festa é sua (e não só deles), meu 
amor, sorria.”

A FESTA É SUA, 
MEU AMOR, SORRIA
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,744

TURISMO  1,860  2,14%

58.548,97
0,43%2,396 11,5%

O BANCO CENTRAL decidiu rever a 
maior parte das regras que limi-
tavam empréstimos a pessoas 
físicas desde dezembro do ano 
passado.

A medida tem como objetivo 
evitar uma desaceleração mais 
forte da economia brasileira no 
próximo ano. Ela se junta a outra 
iniciativa do BC, que começou a 
reduzir os juros em agosto.

No caso dos fi nanciamentos 
de veículos, por exemplo, o BC 
decidiu retirar a restrição a em-
préstimos de até 60 meses sem 
entrada. A limitação para fi nan-
ciamentos acima desse prazo foi 
mantida.

A instituição decidiu ainda 
manter o percentual mínimo de 
pagamento das faturas de car-
tão de crédito em 15%, adota-
do em junho deste ano. O BC de-
sistiu de elevar esse percentual 
para 20% a partir de dezembro, 
pois o atual limite “tem se mos-
trado sufi ciente para o controle” 
das dívidas.

O BC também reduziu as 
exigências que encareciam o 
crédito com desconto em fo-
lha de pagamento (consignado) 
com prazo entre 36 e 60 meses. 
Em compensação, apertou ain-
da mais as exigências para fi -
nanciamentos desse tipo acima 
desse prazo.

No crédito pessoal, o BC fl e-
xibiliza empréstimos entre 24 e 
36 meses, que voltam para as re-
gras anteriores; mantém a regra 
para aqueles de até 60 meses e li-
mita ainda mais fi nanciamentos 
acima desse prazo.

Com essas medidas, o BC 
quer baratear o crédito de curto 
prazo e, ao mesmo tempo, evitar 
que as pessoas tomem emprésti-

mos muito longos, que têm nível 
de inadimplência mais alto.

Para restringir ou incenti-
var esses empréstimos, o BC 
usa uma ferramenta conhecida 
como “exigência de capital”.

Em geral, o banco precisa 
de R$ 11 de capital para garan-
tir cada R$ 100 emprestados. Em 
dezembro do ano passado, para 
segurar o crescimento do crédi-
to, o BC aumentou a exigência 
para R$ 16,5 nos empréstimos 
mais longos.

Agora, o BC reduziu a exigên-

cia para os R$ 11 originais nos 
empréstimos mais curtos. No 
crédito de longo prazo, ela subiu 
para R$ 33.

BANCOS APROVAM
O presidente da ABBC (Asso-

ciação Brasileira de Bancos), Re-
nato Oliva, considerou positiva a 
decisão do Banco Central de re-
ver a maior parte das regras que 
limitavam empréstimos a pes-
soas físicas desde dezembro do 
ano passado. Para ele, trata-se de 
um ajuste necessário.

“A decisão barateia o cus-
to do empréstimo a médio pra-
zo para a população brasileira”, 
afi rmou Oliva.

Para o presidente da ABBC, a 
decisão tem o aspecto de fortale-
cer o mercado interno brasileiro.

“A gente percebe que o país 
está se reaquecendo. A medida 
terá impacto na atividade eco-
nômica”, afi rmou.

“O BC está dizendo para a 
população é de que o endivida-
mento de prazo mais longo deve 
ser evitado”, completou Oliva.

FIADO
LIBERADO

/ CRÉDITO /  11 
MESES DEPOIS DE 
IMPOR RESTRIÇÕES 
À CONCESSÃO DE 
EMPRÉSTIMOS 
PESSOAIS E 
FINANCIAMENTOS 
DE CARROS, BANCO 
CENTRAL DECIDE 
AFROUXAR CONTROLE 
PARA EVITAR 
DESACELERAÇÃO DA 
ECONOMIA

 ▶  Novas medidas deverão movimentar comércio automotivo

HUMBERTO SALES / NJ

O governo ameaça lançar mão 
do licenciamento não automático 
(autorização prévia para importa-
ções que demora até 60 dias para 
sair) caso haja um surto de com-
pras de carros de outros países até 
16 de dezembro.

Naquela data, passará  a vigo-
rar o IPI (Imposto sobre Produ-
tos Industrializados) mais eleva-
do para os veículos com baixo ín-
dice de peças nacionais. 

A importação de automóveis 
já está em licença não automáti-
ca desde maio deste ano. A medi-
da visou retaliar ações protecio-
nistas da Argentina, de onde vem 
mais da metade dos carros com-
prados pelo Brasil. 

Apesar de na época o foco se-
rem os automóveis do país vizi-
nho, essa autorização para que 
o governo demore até dois me-
ses para emitir a licença vale para 
todos os países e ainda está em 
vigor.

“O governo vai impedir que 
haja um surto de importações”, 
afi rmou Dyogo Oliveira, secretá-

rio-executivo-adjunto do Ministé-
rio da  Fazenda.

“Temos informações diárias 
sobre importações dos últimos 50 
anos e sabemos exatamente qual 
é o ritmo normal para carros. Bus-
care- mos uma medida de bom 
senso que permita o funciona-
mento normal do merca- do, sem 
sobressaltos”, disse Oliveira.

Após decisão do STF (Supre-
mo Tribunal Federal) que deter-
minou que o aumento do IPI só 
poderia valer a partir do mês que 
vem, o governo reeditou o decre-
to publicado originalmente em 16 
de setembro.

O novo texto, publicado on-
tem, afi rma que a elevação do 
imposto em 30 pontos percen-
tuais sobre carros importados 
de fora do Mercosul e do México 
vale a partir de 16 de dezembro 
próximo.

De acordo com dados da 
Abeiva (Associação Brasileira das 
Importadoras de Veículos Auto-
motores), no mês passado foram 
emplacados 13.264 carros de mar-

cas associadas à entidade, um nú-
mero 41,2% menor do que o regis-
trado em setembro.

Apenas 2 das 27 marcas da 
entidade tiveram crescimento na 
comparação entre os dois meses.

Ainda de acordo com a Abei-
va, os carros importados signifi -
cam apenas 5,79% do mercado 
interno.

As empresas chinesas estão 

entre as principais prejudicadas 
pela elevação do tributo, já que a 
maior parte das montadoras de 
maior participação de mercado 
traz seus carros de países do Mer-
cosul ou do México.

A JAC Motors classifi cou 
a medida de “irracional e par-
cial”, contrária às diretrizes da 
OMC (Organização Mundial do 
Comércio).

 ▶  Importados podem enfrentar noas restrições

DIVULGAÇÃO

GOVERNO FAZ NOVA AMEAÇA 
CONTRA IMPORTADOS

FOLHAPRESS

A PETROLEIRA ESTATAL chine-
sa Sinopec anunciou ontem a 
compra de 30% da portuguesa 
Galp Energia no Brasil. O negó-
cio de US$ 5,18 bilhões é o se-
gundo maior investimento da 
gigante asiática no país e am-
plia sua presença no pré-sal.

A Galp tem participação 
minoritária em quatro blocos 
na bacia de Santos (São Paulo), 
entre os quais o campo de Lula 
(ex-Tupi), o maior já descober-
to pela Petrobras.

As reservas estão estima-
das em 6,5 bilhões de barris.

Em nota, a Sinopec expli-
cou que a participação na Pe-
trogal Brasil custará US$ 3,54 
bilhões. A empresa desem-
bolsará mais US$ 1,64 bilhão 
para despesas envolvendo a 
transação.

“A aquisição expandiu os 
negócios com operações de 
gás e petróleo da Sinopec no 
exterior, o que fará uma gran-
de contribuição para o cresci-
mento da produção de petró-

leo e gás nos Planos Quinque-
nais 12 [2011-2015] e 13 [2016-
2020]”, afi rmou a petroleira.

Elaborados e aprovados 
pelo Partido Comunista, os 
Planos Quinquenais estabele-
cem metas e objetivos para o 
governo e as empresas estatais 
chinesas a cada cinco anos.

É o terceiro grande investi-
mento chinês no setor petro-
leiro do Brasil.

O maior deles, no ano pas-
sado, é da própria Sinopec: 
US$ 7,1 bilhões por 40% da 
Repsol Brasil, sócia da  Petro-
bras em campos do  pré-sal.

Maior empresa de refi no e 
segunda em produção de pe-
tróleo da China, a Sinopec con-
trola cerca de cem subsidiárias 
e atua em 21 países. Suas reser-
vas de petróleo estão estima-
das em 5,5 bilhões de barris.

Também estatal, a Sino-
chem pagou US$ 3,07 bilhões 
por 40% do campo Pelegrino 
(localizado na bacia de Cam-
pos, no litoral do Estado do Rio 
de Janeiro) da norueguesa Sta-
toil, agora dona de 60%.

FOLHAPRESS

A PETROBRAS REGISTROU lucro 
líquido de R$ 6,336 bilhões 
no terceiro trimestre deste 
ano, queda de 42% frente ao 
que fora observado no segun-
do trimestre e de 26% ante o 
mesmo período de 2010.

Segundo a companhia, o 
resultado tem como principal 
consequência o “efeito cam-
bial sobre o endividamento”.

Nos nove primeiros meses 
do ano, a Petrobras obteve lu-
cro de R$ 28,26 bilhões, alta 
de 15% na comparação com o 
mesmo período de 2010.

Em nota, o presidente 
da empresa, José Sérgio Ga-
brielli, afi rmou que a divulga-
ção ocorre em “um momen-
to de volatilidade e incer-
teza no cenário econômico 
mundial”. Segundo ele, “mes-
mo neste ambiente desfavo-
rável, conseguimos manter 
uma robusta geração de cai-
xa, suportada por um sólido 
desempenho operacional e 
um mercado doméstico em 
expansão”.

A geração de caixa, me-
dida pelo Ebitda, atingiu R$ 
16,7 bilhões, 3% superior ao 
trimestre passado.

CHINESES AMPLIAM 
INVESTIMENTO NO PRÉ-SAL

LUCRO DA PETROBRAS 
CAI 42% NO TERCEIRO 
TRIMESTRE

M. OFFICER ESTUDA LEVAR
FÁBRICA À CHINA

/ PETRÓLEO /

/ BALANÇO /

/ MODA /

FOLHAPRESS

O EMPRESÁRIO CARLOS Miele, 
dono da holding que contro-
la a grife M. Offi  cer e da mar-
ca que leva seu nome, preten-
de expandir a participação in-
ternacional da empresa.

Para isso, busca alternati-
vas para a produção na China.

Para globalizar a marca, 
vou investir numa estrutura 
internacional própria ou fe-
char uma parceria com a in-
dústria têxtil chinesa, disse ele 
ontem em evento sobre o mer-
cado de luxo do IHT (Interna-
tional Herald Tribune), em São 
Paulo. “Ainda estou estudando 
a melhor opção”.

A empresa já tem lojas em 
Paris e Nova York e tem uma 
fábrica em Osasco, na região 
metropolitana de São Paulo.

A ideia é focar a linha que 
já é vendida no exterior, a Car-
los Miele e sua linha casual, 
que tem como carro-chefe os 
jeans.

Com todos os custos adi-
cionais do Brasil, não dá para 

competir em escala global 
com os chineses, disse.

Segundo estimativas de 
mercado, o faturamento da 
holding é de R$ 400 milhões.

Para as marcas voltadas 
para o mercado de luxo, é mais 
fácil construir uma imagem 
positiva.

Essas empresas têm van-
tagens signifi cativas em re-
lação a outros setores: ofere-
cem grandes benefícios emo-
cionais, conversam mais inti-
mamente com a mídia e ainda 
controlam o varejo, afi rmou 
Fernando Rodés Vilà, vice-pre-
sidente da Havas e consultor 
reconhecido na área da pro-
paganda. A Havas, conglome-
rado multinacional de publici-
dade com faturamento de US$ 
2,6 bilhões, divulgou ontem 
um estudo global que aponta 
que as empresas do mercado 
de luxo são consideradas signi-
fi cativas na vida de metade de 
seus consumidores.

Já a média das marcas dos 
demais setores consideradas 
signifi cativos fi cou em 29%.



NATAL, SÁBADO, 12 DE NOVEMBRO DE 2011  /  NOVO JORNAL  /    9

Cidades Editor 
Moura Neto

E-mail
cidades@novojornal.jor.br

Fones
84 3201.2443 / 3221.3438

Memória
No dia 25 de agosto, no Seminário 

Técnico de Tráfego e Transportes para 
a Copa 2014, em Belo Horizonte, que 
reuniu secretários de Mobilidade Urbana 
das 12 cidades-sedes brasileiras, os 
representantes da FIFA foram categóricos 
em relação às Zonas de Exclusão:  o 
entorno dos estádios brasileiros, durante 
os jogos passam ser do órgão gestor do 
futebol. Serão formados, na realidade, 
12 pequenos enclaves. Ou seja, mini-
territórios sob a administração irrestrita 
da entidade que tem sede na Suíça. 

Até 2014, a Zona de Exclusão terá 
ainda embasamento jurídico. Com 
a implantação da Lei Geral de Copa, 
enviada pelo governo federal à Câmara 
dos Deputados no início de setembro, 
estão previstas multas para quem expor 
marcas, negócios, estabelecimentos, 
produtos, serviços ou praticar atividade 
promocional não autorizados pela FIFA, 
com o fi m de obter vantagem econômica. 

Com a lei em vigor, já durante a 
Copa, a União passará a assumir todas as 
responsabilidades sobre danos e prejuízos 
causados à Federação Internacional de 
Futebol. Boa parte das leis estaduais 
e municipais, o direito à meia entrada 
para estudantes ou a proibição de venda 
de bebidas alcoólicas nas portas dos 
estádios, também serão suspensas. 

Enquanto gestores municipais 
continuam afi rmando que a estra-
tégia operacional e organizacional 
segue um padrão internacional da 
FIFA, os comerciantes da região ob-
servam a determinação como uma 
“agressão à Constituição brasileira”. 
Em todas as cidades-sedes da Copa, 
o comércio será obrigado a se adap-
tar: promover os interesses dos pa-
trocinadores ofi ciais, inclusive mu-
dando a marca das cervejas duran-
te todo o mês de evento e fechando 
as portas em dias de jogos. 

“Os jogos da Copa serão em 
dias que poderemos lucrar um 
pouco mais. Teremos que jogar o 
jogo da Fifa? De jeito nenhum. Isto 
é inconstitucional”, brada o advo-
gado da padaria A Hora do Pão, 
Bezerra Júnior. O proprietário do 
comércio, Bruno Cunha Lima, diz 
que eles já estão há 15 anos no lo-
cal e empregam 45 funcionários.

Apesar de a presidente Dil-
ma Roussef ter apresentado uma 
proposta para que em dias de jo-
gos sejam decretados feriados, os 
comerciantes têm opinião igual 
quando dizem que abrir o comér-
cio ou fechá-lo é uma decisão que 
só compete à empresa. 

“O nosso direito de ir e vir está 
prejudicado com isso. Poderíamos 
mostrar o melhor da nossa culiná-
ria regional para os turistas e sere-

mos impedidos por leis de um go-
verno provisório na minha própria 
cidade e no meu próprio estabe-
lecimento. Sei que não posso bar-
rar. Teremos que ir de acordo com 
a cartilha deles”, disse Leide Edna, 
do restaurante Bidoca, que funcio-
na há 30 anos.

Durante a Copa de 2010, na 
África do Sul, a medida já havia 
causado polêmica. Os represen-
tantes da FIFA, no entanto, se de-
fenderam argumentando que a 
restrição ao comércio proporcio-
na segurança nos estádios, proi-
bindo o acesso de ambulantes e vi-
sitantes sem ingressos. Por telefo-
ne, a assessoria da Chevrolet e do 
Habis não se manifestaram a res-
peito da decisão, já que “ainda não 
é nada ofi cial”.

No dia de jogos, apenas veícu-
los autorizados e torcedores com 
ingressos poderão circular dentro 
da área de restrição. Até mesmo o 
transporte público será prejudica-
do. A restrição da entidade inter-
nacional, aliás, vai atingir 76 vias 
públicas. E duas das mais impor-
tantes avenidas de escoamento do 
tráfego estão dentro do perímetro 
ocupado: a Prudente de Morais e 
Salgado Filho, o que agrava ainda 
mais a situação. 

 “A gente trabalha a vida toda 

aqui e tem que passar por uma si-
tuação dessas. Eu soube que na 
Copa da África, para um estabele-
cimento aumentar uma mesa nas 
instalações, teria que pedir per-
missão a FIFA. O Mangai não sabe 
ainda o que vai fazer, mas este 
caso será levado à nosso departa-
mento jurídico”, diz Sueldo Nunes, 
gerente do Mangai.

Na visita da última quinta-fei-
ra, a gerente de Transporte do Co-
mitê, Elaine Felske, e o gerente de 
operações, Diego Sartís, vistoria-
ram as áreas que poderão ser uti-
lizadas como estacionamento ofi -
cial durante o período do evento, 
estimado em 45 dias. A secretária 
Ana Elizabeth Th é sugeriu o cam-
pus da Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte (UFRN).

A FIFA exige, para todas as ci-
dades-sedes, que sejam disponibi-
lizadas ao menos 10 mil vagas para 
estacionamento no período da 
Copa do Mundo. Para atender esta 
solicitação, a Prefeitura do Natal 
ofecereceu cinco áreas para suprir 
este número. São elas a UFRN, o 
Centro Administrativo do Estado, 
Departamento de Estradas e Ro-
dagens (DER), Central de Abaste-
cimento do Estado (CEASA) e Tri-
bunal Regional do Trabalho foram 
passados como sugestões. 

O TRAÇADO DE percurso do Carnatal 
poderá ser base para a demarca-
ção da área de circulação e comér-
cio controlada pela Federação In-
ternacional de Futebol (FIFA) nos 
jogos da Copa de 2014 em Natal. A 
informação é da Secretaria Muni-
cipal de Mobilidade Urbana (Se-
mob), que solicitou ao Comitê Or-
ganizador Local da Copa do Mun-
do 2014 a redução da área de 1,5 
quilômetro, item da cartilha da or-
ganização que terá de ser obedeci-
da  pelas empresas que não este-
jam patrocinando o evento e que, 
inclusive, terão que cobrir suas 
marcas durante os jogos da Copa.

Mesmo com a redução da 
Zona de Exclusão no entorno do 
Estádio Arena das Dunas, a área 
envolvida ainda representa um 
grande raio de aproximadamen-
te 700 metros a partir do está-
dio, comprometendo o funciona-
mento de estabelecimentos como 
Mangai, Pittsburg, Bar 6 em Pon-
to, Habib’s e Posto Shell, que te-
rão que fechar as portas e ainda 
esconder qualquer placa com lo-
gomarcas que possam ser vistas 

pelos turistas ou fi lmadas duran-
te a transmissão da TV (que inclui 
imagens aéreas).

A titular da Semob, Ana Eliza-
beth Th é, disse que o projeto do 
Carnatal, que também cria modi-
fi cações na região (porém apenas 
no trânsito e na segurança públi-
ca) vai ser repassado ao comitê na 
próxima reunião com os organiza-
dores de Natal, prevista para ocor-
rer em fevereiro do próximo ano. 
Neste encontro, ainda deverá ser 
delimitada a área defi nitiva.

“Nós temos know-how na pro-
dução de grandes eventos. Temos 
uma micareta todos os anos, mo-
difi camos trânsito e segurança para 
atender a um milhão de pessoas 
nos quatro dias. A Copa será um pe-
queno Carnatal”, compara a secre-
tária. “Apresentamos ontem (quin-
ta-feira) esta sugestão de demarca-
ção da área e eles acharam ótima, só 
pedem que após a micareta deste 
ano nós encaminhemos o projeto”.

A Zona de Exclusão do Are-
na das Dunas será demarcada 
com 19 postos de fi scalização. E 
em cada um destes pontos, três 
pessoas (policial militar, fi scal da 
FIFA e agente de trânsito) forma-
rão um “escudo”, protegendo o es-

tádio. A área que foi defi nida pela 
Fifa - de 1,5 quilômetro - segundo 
Ana Elizabeth, refere-se a um pa-
drão que pode ser modifi cado de 
acordo com as especifi cidades de 
cada sede. Uma coisa é certa: dias 
13, 16, 19 e 24 de junho de 2014 se-

rão dias em que o comércio não 
poderá funcionar normalmente 
no entorno da Arena das Dunas.  

 “A FIFA não vai abrir exceção 
para Natal. A única coisa que eles 
podem fazer é reduzir a área desta 
delimitação de segurança e publi-

cidade controlada por eles, já que 
nosso estádio está em um espaço 
comercial, ao contrário da maio-
ria das outras sedes do país e das 
copas anteriores, que fi cam afas-
tadas do centro”, disse Ana Eliza-
beth Th é. 

PREFEITURA QUER REDUZIR

/ COPA 2014 /  PROPOSTA A SER APRESENTADA À FIFA É LIMITAR A ÁREA DE RESTRIÇÃO AO PERCURSO DOS BLOCOS DURANTE O CARNATAL

ZONA DE EXCLUSÃO

 ▶ Zona de Exclusão compromete o funcionamento de estabelecimentos como Mangai, Pittsburg, Bar 6 em Ponto, Habib’s

TULIUS TSANGAROPULOS
DO NOVO JORNAL

EMPRESÁRIOS ALEGAM 
INSCONSTITUCIONALIDADE

 ▶ Bezerra Júnior e Bruno Cunha Lima, adcogado e proprietário da Hora do Pão 

 ▶ Sueldo Nunes, gerente do 

Restaurante Mangai 

NEY DOUGLAS / NJ

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ
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DIAGNÓSTICO PRECOCE É o gran-
de aliado de quem luta contra o 
câncer. Quanto mais cedo a doen-
ça for descoberta, maior a chan-
ce de o paciente vencer a batalha. 
O problema é que geralmente de-
mora muito até a pessoa ser aten-
dida numa unidade especializada 
como a Liga Contra o Câncer. “A 
maior difi culdade hoje é montar 
um sistema de saúde que possibi-
lite o paciente ter o diagnóstico e 
acesso a um hospital de referência, 
onde a agilidade no tratamento é a 
máxima possível”, afi rma Edilmar 
de Moura, coordenador do Depar-
tamento de Ensino e Pesquisa da 
instituição. 

O assunto vem sendo debatido 
desde quarta-feira no II Congresso 
da Liga Contra o Câncer, que será 
encerrado hoje Imirá Plaza, Via 
Costeira. De acordo com Edilmar 
de Moura, que também é o orga-
nizador do evento, o congresso 
é realizado em comemoração ao 
aniversário de 62 anos da Liga. O 
tema abordado nas reuniões e dis-
cussões são relativos aos avanços 
tecnológicos na oncologia. Mui-
tas novidades foram e estão sen-
do apresentadas como importan-
te contribuição no tratamento do 
câncer.

Devido a lentidão no atual sis-
tema público de saúde, o paciente 
demora muito tempo até chegar 
ao tratamento da Liga. “Até ele en-

trar e chegar aqui demora de dois 
a três meses, então há a necessi-
dade de um sistema melhor, cria-
do para o diagnóstico precoce”, 
disse Moura. 

O Tribunal de Contas da União 
lançou no fi nal do mês passado 
auditoria que consta que nem me-
tade das pessoas que procuram 
o Sistema Único de Saúde (SUS) 
consegue o acesso para fazer a ci-
rurgia ou até mesmo o exame de 
radioterapia. O resultado dessa de-
fi ciência de acesso ao tratamento 
oncológico é que no país, muitas 
pessoas perdem a luta e morrem 
vítimas da doença.

No Rio Grande do Norte essa 
situação é amenizada pela atua-
ção da Liga Contra o Câncer. “A 
procura pela Liga é grande e a ins-
tituição tem a capacidade de aten-
der a população, mas a gente sabe 
que mesmo assim existe muita 
gente que não consegue acesso; 
em termos de Brasil, a cirurgia e a 
radioterapia são as principais ca-
rências no tratamento”, declarou 
Moura. Aqui seria tipo uma ilha 
quando se trata de câncer. 

“O Rio Grande do Norte é uma 
ilha oncológica no tratamen-
to porque possui uma instituição 
como a Liga, mas existem esta-
dos na União hoje que não pos-
suem nem um aparelho de ra-
dioterapia, então essa população 
está muito desassistida; felizmen-

te aqui no estado a gente não tem 
isso”, destacou o membro da insti-
tuição potiguar.

O SUS tem um programa fei-
to especialmente para os homens. 
Existem vários programas no ór-
gão, e na parte de saúde do ho-
mem está incluída a avaliação fei-
ta por um urologista, além do exa-
me do toque retal e o PSA, todos 
primordiais para o trato do cân-
cer de próstata. Mas esse não é 
um dos programas mais popula-
res, tudo graças ao preconceito 
que se instala nas mentes dos ho-

mens potiguares, e brasileiros, que 
preferem correr o risco de mor-
rer a se submeterem ao exame de 
prevenção.

“O diagnostico precoce do 
câncer de próstata é muito fácil; 
existe um exame de sangue cha-
mado PSA que feito regularmen-
te em um homem a partir de 40 
anos, no momento em que esse 
exame der alguma alteração, o 
profi ssional vai saber que precisa 
ser feita uma investigação”, expli-
cou Moura. 

A questão é que esse exame de 

sangue não é o bastante e o médi-
co precisa fazer um procedimento 
um tanto quanto constrangedor, 
como informa Edilmar de Mou-
ra: “O problema ainda está no pre-
conceito. Somente esse exame de 
sangue é insufi ciente. 25% dos pa-
cientes com câncer de próstata 
têm PSA normal, então tiramos 
essa falha no exame do toque re-
tal com um urologista ou oncolo-
gista; o homem precisa procurar 
esse profi ssional para realizar esse 
exame”.

O panorama do câncer no RN 

é parecido com o nacional. O nú-
mero de casos cresce graças ao 
envelhecimento populacional. As 
pessoas fi carem mais velhas é si-
nal de que está havendo menos 
mortes por infecções ou proble-
mas cardíacos, mas o câncer cres-
ce. “A população morre menos de 
problemas infecciosos e de pro-
blemas cardiológicos devido aos 
avanços nessas áreas, e com o en-
velhecimento, naturalmente o ser 
humano desenvolve mais câncer”, 
explica o chefe do Departamento 
de Ensino e Pesquisa da Liga.

No Estado, em geral o princi-
pal tipo de câncer é o de pele. Se 
for feita uma segmentação, o cân-
cer de próstata é o que mais atin-
ge a população masculina, e nas 
mulheres os campeões são o de 
mama e o ginecológico – o de úte-
ro. Os fumantes e adeptos da gran-
de quantidade de ingestão alcoó-
lica também precisam tomar cui-
dado, já que o câncer de boca e de 
laringe – o que acomete o ex-pre-
sidente Lula – são os mais vulne-
ráveis a esses tipos.

A instituição potiguar que 
combate o câncer atende todo o 
RN e até parte da Paraíba e Ceará. 
São entre 500 e 600 pessoas aten-
didas diariamente. A Liga tem a 
proposta de aumentar suas capa-
cidades e melhorar o atendimen-
to, segundo informações de Edil-
mar de Moura.  verba.

O diretor-presidente da Urba-
na, João Bastos, reconhece as difi -
culdades enfrentadas pela cidade. 
“Temos uma grande dívida com a 
Marquise e a Líder, empresas ter-
ceirizadas que realizam a coleta”. 
Embora sem dar número exato, 
Bastos estimou que a Urbana arre-
cadasse por volta de R$ 30 milhões 
por ano, enquanto custa aproxima-

damente R$ 130 milhões anuais.
Quanto à interrupção dos tra-

balhos da Líder, o diretor da Urbana 
afi rmou não se tratar de uma greve. 
“O que aconteceu foi apenas uma 
redução dos serviços durante a ter-
ça e quarta-feira. O pagamento dos 
funcionários ocorre terça, que era 
feriado. A transferência foi efetivada 
quarta e o dinheiro foi distribuído 
quinta, quando o serviço da Líder 
recomeçou com plena capacidade”.

Ao ser questionado sobre a si-
tuação nos bairros visitados pela 

equipe de reportagem do NOVO 
JORNAL, Bastos disse que a coleta 
em bairros da Zona Leste ocorre 
regularmente três dias por sema-
na, e que até hoje todos terão seu 
lixo coletado.  

Quando soube da manifesta-
ção das Rocas e da reclamação 
dos moradores de outros bairros, 
rebateu: “Enfrentamos problemas, 
a coleta não é perfeita. No entan-
to, muitas vezes a culpa é da pró-
pria população, que põe o lixo pra 
fora depois do horário”.

UMA ESTRANHA MARCHA podia ser 
observada ontem no bairro das 
Rocas. Logo no início da manhã, 
dezenas de moradores conduziam 
em carrinhos de mão o lixo do-
méstico, em direção a uma rota-
tória da Rua do Areal. Por lá, uma 
montanha de detritos, pouco a 
pouco, foi soerguida.  Na frente da 
imundície, pintado em um pedaço 
de papelão, estava escrito: “Copa 
do Lixo”.

“Essa sujeira que está aqui no 
meio da rua é a sujeira que até 
hoje estava nas nossas calçadas, 
nos nossos quintais”, protesta o 
técnico de enfermagem Eider Via-
na, 44. “Há dois meses a situação 
tem se tornado realmente insu-
portável. Na gestão anterior não 
era assim”.

Viana afi rma que a coleta se 
dá de maneira irregular e que o lixo 
vem se acumulando cada vez mais. 
“Já liguei várias vezes para a Urbana, 
reclamando da situação. Sempre fa-
lam que vão mandar alguém reali-
zar a coleta, mas nunca acontece”.

O técnico de enfermagem, 
que trabalha no Giselda Triguei-
ro, conta que a situação vai além 
de mau cheiro ou insetos atraídos 

pela sujeira. “As chuvas acontecen-
do nessa época do ano facilitam a 
proliferação do mosquito da den-
gue. Mas se alguém fi car doente, 
não vai poder se tratar aqui, pois 
o posto de saúde não tem médi-
co”, lamenta. “A gente está colo-
cando o lixo no meio da rua pra 
ver se assim eles enxergam nosso 
problema”.

A manifestação dos morado-
res das Rocas poderia muito bem 
ter ocorrido em qualquer outro 
bairro da cidade. Os funcionários 
da Líder, uma das empresas tercei-
rizadas que realiza a coleta para a 
Urbana, estavam há mais de uma 
semana de greve, por terem o pa-
gamento atrasado.

“Era para a gente ter recebido 
esse dinheiro sábado, mas só fo-
mos receber quinta” relata Ubira-
ci Souza, 48, empregado da Líder. 
“Não trabalhamos durante esse 
tempo. Não sei dizer como a Ur-
bana se virou pra realizar a coleta”.

De acordo com Hélio Araú-
jo, 40, morador de Cidade Alta, a 
empresa simplesmente não rea-
lizou a coleta. “Não é a primeira 
vez que deixamos de receber cole-
ta por conta de greve. Quando isso 

acontece, é o pessoal da vizinhan-
ça que tira o lixo acumulado nas 
valas, para que quando chova não 
alague tudo”.

O motorista de entregas ainda 
conta que as calçadas da Avenida 
do Contorno, onde fi ca sua casa, 
sempre foi um local onde pesso-
as, principalmente idosas, realiza-
vam caminhadas. “Agora isso vem 
diminuindo, quase não se vê nin-
guém caminhando. O lixo acumu-
lado e os mosquitos que aparecem 
as afastam”, garante.

Dalvani Santos, 56, que mora 
perto da praça Luiz Caldas, afi rma 
que também ligou diversas vezes 
para a Urbana, igualmente sem re-
sultados. “Eles só faziam respon-
der que não podiam fazer nada, 
porque não tinha ordem pra isso”, 
reclama.

Já Alnice Marques, 69, radialis-
ta aposentada, mora na Rua San-
to Antônio e enfrenta os mesmos 
problemas. “Moro aqui há pou-
co mais de um ano e é a segunda 
vez que vejo uma paralisação do 
tipo”, relata. “Existem muitos ido-
sos aqui na rua que sofrem com 
problemas de saúde causados por 
essa sujeira toda”.

A COPA DO LIXO É NOSSA
/ SUJEIRA /  MORADORES DAS ROCAS PROTESTAM CONTRA PARALISAÇÃO NA COLETA DE LIXO: PROBLEMA TAMBÉM ATINGE OUTROS BAIRROS 

Diagnóstico precoce é a 
maior arma contra o câncer 

/ SAÚDE /

 ▶ II Congresso da Liga Contra o Câncer: encerramento hoje no Imirá Plaza 

 ▶ Manifestação dos moradores das Rocas poderia muito ter ocorrido em qualquer outro bairro da cidade, onde o problema é o mesmo: lixo na via pública 

URBANA ADMITE 
“DIFICULDADES”

 ▶ Alnice Marques, radialista 

aposentada: idosos prejudicados 

 ▶ Hélio Araújo, motorista: greve 

atrapalha a coleta de lixo

 ▶ Eider Viana, técnico de 

enfermagem: situação insuportável

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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Caern ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN
ABERTURADE PROPOSTAS DE PREÇOS - PLNº 0101/2011 - TOMADADE PREÇOS

Aviso
AComissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público
que promoverá a abertura dos Envelopes “B” - Propostas de Preços das empresas habilitadas
para a 2ª fase do Certame acima em epígrafe no dia na sala de
Licitações daCAERN,sito aAv.SenadorSalgado Filho, 1555,Tirol,Natal/RN.

22/11/2011 às 09:00 horas,

Natal/RN, 11 de Novembro de 2011
AComissão

A POLÍCIA CIVIL, mais uma vez, está 
cobrando do governo melhores 
condições de trabalho. Não atra-
vés do Sindicato dos Agentes e 
Escrivães, como é de praxe. Des-
ta vez, a súplica parte da Associa-
ção dos Delegados de Polícia do 
Rio Grande do Norte, a Adepol. 
Ontem, no fi nalzinho da manhã, a 
categoria se reuniu com o secretá-
rio da Segurança Pública e da De-
fesa Social, Aldair da Rocha, e exi-
giu, entre outras necessidades, a 
implantação de sete novas dele-
gacias distritais em Natal. Atual-
mente são 15. As últimas foram 
criadas ainda em 1996. Porém, um 
assunto em particular acabou rou-
bando a cena. O secretário admi-
tiu à reportagem que alguns po-
liciais militares estão roubando 
combustíveis.

No momento em que Aldair 
da Rocha anunciou que o estado 
já havia adquirido 45 novos auto-
móveis para reforçar a Polícia Ci-
vil, uma pergunta foi inevitável. 
“Secretário, o senhor já ouviu falar 
na expressão vaca leiteira?”, ques-
tionou o repórter. Ao responder a 
indagação, o próprio titular da Se-
sed, além de assumir que sabe do 
que se trata, logo adiantou-se a ex-
plicar o que signifi ca a tal da vaca 
leiteira. 

 “Vaca leiteira é essa história 
de que existem policiais militares 
desviando combustível de viatu-
ras. Sim, ouvi falar e estamos apu-
rando. Através da Corregedoria es-
peramos descobrir e, comprovada 
a denúncia, vamos punir os res-
ponsáveis”, garantiu. “Acredito que 
isso esteja acontecendo. Por isso 
estamos investigando”, emendou 
logo em seguida.  

O esquema a que se refere Al-
dair, em outras palavras, signifi -
ca que algumas viaturas que eram 
da Polícia Civil, por algum moti-
vo, foram parar nas mãos da Polí-
cia Militar. Mais que isso. Os PMs 
que estão com estes carros, segun-
do as denúncias, estariam retiran-
do os combustíveis das viaturas e 
usando em benefício próprio. Tira 
de um carro da polícia, e bota no 
carro de casa. É exatamente isso. 
“Infelizmente, a verdade é que não 
existe gestão da frota. Para acabar 
com este tipo de coisa, de crime, 
estamos contratando uma em-
presa só para gerir o abastecimen-
to e controlar o uso das viaturas”, 
acrescentou o secretário.

DELEGACIAS 
Embora ciente sobre as de-

núncias que tratam do desvio de 
combustíveis de viaturas da polí-
cia, o que preocupa mesmo a pre-
sidente da associação, delegada 
Ana Cláudia, é a necessidade, ur-

gente, de se convocar os quase 500 
policiais concursados para que o 
interior do estado, principalmen-
te, deixe de sofrer com a falta da 
polícia investigativa. “Hoje, 85 mu-
nicípios potiguares não possuem 
Polícia Civil armada. Em 30 de-
las, sequer existe um único agen-
te”, revelou.

Em resposta às reivindicações, 
Aldair da Rocha declarou que, de 
imediato, a única coisa que pode 
ser feita é tentar melhorar o que 
já existe. Ou seja, o secretário pro-
meteu, até o fi nal do ano, reestru-
turar as 15 delegacias distritais da 
cidade e dotá-las com novos com-
putadores e viaturas. 

“Já adquirimos 45 carros e 45 
computadores. Três para cada”, 
explicou, prometendo também, 
o mais breve possível, criar mais 
uma delegacia de plantão. “Já te-
mos duas, uma na Zona Norte e 
outra na Zona Sul. O local da ter-
ceira ainda será defi nido. Pode ser 
instalada na Zona Oeste ou Leste 

da cidade. A necessidade é quem 
vai nos dizer”, acrescentou. E foi só. 

Por fi m, questionado pela re-
portagem sobre a convocação dos 
policiais civis concursados, que 
desde o início do ano aguardam 
a tão sonhada nomeação, o secre-
tário disse que, também antes de 
o ano acabar, serão chamados 60 
policiais. Serão dez delegados, dez 
escrivães e quarenta agentes. “Es-
tes irão cobrir vagas que surgiram 
por causa de aposentadorias”, jus-
tifi cou. Porém, quantos aos de-
mais, Aldair voltou a dar a mesma 
desculpa de sempre. Isto é, a ben-
dita Lei de Responsabilidade Fis-
cal. “Esta questão é a governado-
ra quem decide”, pontuou.

As cobranças dos delegados 
foram feitas em razão do II Fó-
rum de Discussão da Situação das 
Delegacias de Polícia Civil do Rio 
Grande do Norte, realizada jus-
tamente na manhã de ontem, na 
sede da associação, no bairro de 
Mãe Luiza.

A APOSENTADA AURICE Dantas, 59, 
desceu com difi culdades as es-
cadarias da Pedra do Rosário, no 
Passo da Pátria. Nas mãos trazia 
a imagem de Nossa Senhora da 
Apresentação, ornada com fl ores 
artifi ciais e alguns adereços, para 
agradecer a cura de um câncer no 
útero. Devota desde a infância da 
santa, a padroeira da Arquidioce-
se de Natal, ela era uma das cente-
nas de pessoas que participaram 
ontem da abertura das festas em 
celebração à protetora da cidade.  

A abertura de 258º festa de 
Nossa Senhora da Apresenta-
ção foi com uma missa, na Cate-
dral Metropolitana, e uma procis-
são à Pedra do Rosário, no bair-
ro do Passo da Pátria, Zona Leste 
de Natal. Neste local, no dia 21 de 
novembro de 1753, às margens do 
Rio Potengi, um grupo de pesca-
dores encontrou a estátua da pa-
droeira. Desde então, 10 dias an-
tes desta data, uma romaria parte 
deste ponto com diversas bandei-
ras, que representam a descober-
ta da santa, em direção à igreja 
matriz.

“Nossa Senhora é fé, amor e 
bênçãos alcançadas”, defi niu Au-
rice. Acompanhada de um grupo 
de amigas, ela não parou de cho-
rar e agradecer a recuperação da 
sua saúde. “Não passei por qui-
mioterapia nem radioterapia. Fiz 
apenas uma cirurgia para retira-
da do útero e estou completamen-
te curada”, relatou.

Segundo padre Aerton Sales, 

pároco da catedral, nos próximos 
10 dias serão celebradas diversas 
missas em celebração à 258º fes-
ta de Nossa Senhora da Apresen-
tação, que tem como tema: “Com 
Maria e José, a Igreja de Natal 
transborda Jesus”. 

“É uma grande tradição popu-
lar, que se mantém forte ao lon-
go dos anos”, comentou. Ainda de 
acordo com ele, a cada ano a par-
ticipação popular é maior. “Não te-
mos marketing. O chamado para 
a festa é a apenas a fé do nosso 
povo”, completou.

A procissão à Pedra do Rosário 
também contou com a presença 
de diversas escolas públicas e gru-
pos de jovens. Segundo o pároco, 
a festa é um fenômeno de repasse 

cultural. E hoje, os jovens já estão 
mais conscientes do poder reno-
vador da fé, alegou o padre. 

Ainda na Catedral Metropoli-
tana, algumas mulheres erguiam 
preces a Nossa Senhora da Apre-
sentação.  Com os joelhos presos 
ao genufl exório, a dona de casa 
Elba Bezerra pedia pelo fi m da 
corrupção em todo o Brasil. “Pedi 
para que os políticos sejam mais 
honestos. Nós precisamos disso”, 
disse. 

À porta da igreja, a estudan-
te Kaline Fagundes aguardava a 
chegada da procissão. Ela acredi-
ta que apesar de todo o caos ur-
bano em que a cidade mergulhou 
nos últimos anos, a fé dos nata-
lenses continua forte. “Apesar de 
toda esta vida agitada, eu creio 
que nós precisamos e muito des-
tes momentos de devoção popu-
lar”, analisou. 

Aos pés da réplica da ima-
gem da padroeira de Natal, ergui-
da numa coluna na área da Pedra 
do Rosário, dezenas de pessoas fa-
ziam agradecimentos e pedidos à 
santa. “Eu vim pedir para que cure 
minhas mãos”, revelou Joaquim 
Araújo de Melo, 58. Ele reclamava 
que uma artrose atrapalhava suas 
atividades diárias no Instituto Na-
cional do Seguro Social (INSS).

Já a dona de casa Maria de Sil-
va Melo só queria agradecer uma 
graça alcançada. “Não posso dizer 
o que é. Ela sabe o que foi e isso é o 
que interessa”, despistou, com lá-
grimas nos olhos.

Programação da festa 
Nossa Senhora da 
Apresentação

De 12 a 20:

Atividades da Catedral 
Metropolitana

 ▶ 8h – Missa (Capela do 
Santíssimo, de segunda a sexta)

 ▶ 10h15 e 15h45 – Ofício de 
Nossa Senhora (segunda a sábado)

 ▶ Das 14h às 16h30, atendimento 
de confi ssões (segunda a sexta)

 ▶ 18h –Terço
 ▶ 19h – Novena
 ▶ 20h – Quermesse

Dia 21 – encerramento das 

festividades

 ▶ 0h – Vigília da Apresentação, na 
Pedra do Rosário

 ▶ 3h30 – Procissão fl uvial, no Rio 
Potengi

 ▶ 5h – Missa, na Pedra do Rosário
 ▶ 7h30 – Missa, na antiga 

Catedral
 ▶ 10h – Missa solene, na Catedral
 ▶ 14h – Caminhada, do Santuário 

dos Mártires para a Catedral

 ▶ 17h – Missa, na Catedral

SECRETARIA INVESTIGA

/ CORREGEDORIA /  SECRETARIA DE SEGURANÇA APURA DENÚNCIAS DE QUE POLICIAIS ESTARIAM DESVIANDO COMBUSTÍVEL DAS VIATURAS

“VACA LEITEIRA”
ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

DEVOTOS PARTICIPAM DA ABERTURA 
DA FESTA DA PADROEIRA DE NATAL

/ NOSSA SENHORA DA APRESENTAÇÃO /

 ▶ Associação dos Delegados de Polícia cobra implantação de novas delegacias distritais em Natal

 ▶ Aurice Dantas, aposentada: “Nossa 

Senhora é fé, amor e bênçãos”

NEY DOUGLAS / NJ

VANESSA SIMÕES / NJ
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DIÁRIO DE UM BANANA 2: RODRICK 
É O CARA – [Cinemark] - 12h05

GIGANTES DE AÇO – [Cinemark] - 

12h00 - 14h45 - 19h30 – [Moviecom] 

- 16:30 - 21:00

CONTÁGIO – [Moviecom] - 15:00 - 

17:15 - 19:30 - 21:45

O ZELADOR ANIMAL – [Cinemark] - 

12h40 - 15h00
O RETORNO DE JOHNNY ENGLISH – 
[Cinemark] - 12h45 - 19h15

CINEMA

MÚSICA

ROTEIRO
roteiro@novojornal.jor.br

A CASA DOS SONHOS [Cinemark] - 

17h15 - 19h25 - 21h35 - 23h50 – [Mo-

viecom] - 19:25 - 21:30 

A PELE QUE HABITO – [Cinemark] - 

15h10 - 21h45 

ATIVIDADE PARANORMAL 3 – [Cine-

mark] - 17h30 - 22h15 - 00h15 – [Mo-

viecom] - 14:00 - 19:10 

BALADA DO AMOR E ÓDIO – [Cine-

mark] - 14h00

O PALHAÇO – [Cinemark] - 12h20 

- 14h30 - 16h40 - 18h50 - 21h00 - 

23h10 – [Moviecom] - 15:15 - 19:35

11-11-11 [Cinemark] - 14h35 - 

16h50 - 19h10 - 21h40 - 23h55 – 

[Moviecom] - 15:20 - 17:30 - 19:40 

- 21:50

OS TRÊS MOSQUETEIROS 3D – [Ci-

nemark] - 17h10 - 22h05

PALAVRA CANTADA 3D – [Cinema-

rk] - 17h40

REFÉNS – [Cinemark] - 11h55 - 

16h25 - 18h35 - 20h45 - 23h00 – 

[Moviecom] - 15:45 - 17:50 - 19:55 

- 22:00

ROCK BRASÍLIA – A ERA DE OURO 
– [Moviecom] - 14:35 - 17:00

TERROR NA ÁGUA 3D – [Cinemark] 

-12h10 - 14h40- 19h40 – [Movie-

com] - 16:45 - 19:05 - 21:25

No Jazzy Rock Bar a banda Os 
Bonnies prometem agitar a noite. 
A apresentação começa às 22h00. 
Endereço: Av. Miguel Castro, 1503 - 
Lagoa Nova.

Já no Hell’s Pub a banda 
“Jackblack” leva para o palco 
um repertório que conta com o 
melhor de Jimi Hendrix, Cream, 
Peter Framptom, The Doors e Deep 
Purple, entre outras lendas do rock 
setentista. Início: 22h30. Endereço: 
Rua Raimundo Chaves, 1892 
- Candelária. Entrada gratuita. 
Informações: 2010 9666

O Núcleo de Educação a Dis-
tância está com cronograma am-
plo para receber candidatos para 
os cursos da área que a UnP está 
oferecendo para quem quer entrar 
na universidade ainda este ano, 
com provas nos polos de Caicó, 
Currais Novos e Natal (localizado 
na Zona Norte). Os inscritos que 
fi zerem prova até 19 de novembro 
poderão ingressar em qualquer 
um dos quatro cursos (tecnológi-
co ou bacharelado) oferecidos.

 O processo seletivo também 

pode ser feito nas unidades da 
universidade nas avenidas Rober-
to Freire e Salgado Filho, através 
do Vestibular na Hora. Vale lem-
brar que os estudantes que fi ze-
rem matrícula até 22 de novem-
bro, na 1ª série da Educação a 
Distância, receberão desconto de 
40% nos cursos de Bacharelado 
em Administração e Contábeis, 
assim como, nos CSTs em Ma-
rketing e Recursos Humanos, de 
acordo com critérios dispostos na 
página da Universidade.

A Educação a Distância é uma 
das modalidades de ensino que 
mais cresce no mundo, por possi-
bilitar aos seus alunos uma maior 
liberdade para organizar o seu cro-
nograma de estudos, adaptando a 
carga de disciplina às demais ati-
vidades cotidianas da vida do dis-
cente. Uma oportunidade singu-
lar para quem possui uma agenda 
apertada no trabalho e quer conti-
nuar a estudar. 

As provas para a Educa-
ção a Distância podem ser feitas 
nas terças e quintas (a partir das 
15h) e aos sábados (a partir das 
8h30). Para saber mais visite o 
site www.ead.unp.br ou ligue (84) 
3215-1234.

OS PROFESSORES DA rede pública do 
Rio Grande do Norte estão diante 
de  mais uma oportunidade de ca-
pacitação. Trata-se do Prêmio de 
Excelência na Educação Pública, 
promovido pela Universidade Po-
tiguar (UnP), em parceria com a 
Fundação Bill Clinton, e que já vai 
na sua segunda edição. O concur-
so é dirigido para profi ssionais da 
rede pública de ensino básico mu-
nicipal e estadual e os interessados, 
no momento, devem estar presen-
tes em sala de aula ou na ocupa-
ção de um cargo de gestão escolar, 
como os diretores e vice-diretores.

“Nossa intenção é realmente 
promover uma maior capacitação 
dos professores da rede pública do 
Estado; é um incentivo para a me-
lhoria do ensino, começando jus-
tamente por quem ensina”, disse 
Valéria Credido, diretora da Esco-
la de Educação da UnP.

Para participar do concurso, 
que é gratuito, os candidatos pre-
cisam escrever um relato sobre 
sua experiência profi ssional em 
sala de aula e apresentar à Pró-
Reitoria de Pesquisa, Extensão e 
Pós-Graduação, que fi ca na unida-
de da Roberto Freire. Isso até o dia 
23 deste mês. As pessoas que qui-
serem entrar do concurso vão ter 
que preparar o lápis, ou melhor, os 
dedos e o teclado do computador, 
isso porque o relato precisa ter no 
mínimo duas laudas. O máximo 
permitido são cinco páginas.

A premiação de uma bolsa de 
estudos para pós-graduação vai 
para os cinco melhores trabalhos. 
Educação Infantil, Docência no En-
sino Médio e Gestão e Organização 
Escolar são os cursos de especia-
lização disponíveis para os vence-
dores. O prêmio não destina bolsas 
apenas à especialização, também 

tem Mestrado em Administração e 
Petróleo e Gás, mas quem for tentar 
esses dois necessita já estar aprova-
do nos respectivos processos seleti-
vos do mestrado.

A comissão julgadora é forma-
da por um grupo de especialistas 
em educação, escolhidos pela pró-
pria Reitoria na instituição. Os juí-

zes têm autonomia para trabalhar, 
tanto que até as regras do regu-
lamento do concurso podem ser 
modifi cadas por eles. Os critérios 
a serem observados pela comissão 
analisam a inovação, que nada 
mais é que apresentar experiên-
cias inovadoras na prática do en-
sino básico; a exposição de expe-

riências desenvolvidas a partir do 
conceito do aluno como sujeito de 
aprendizagem e atento à especifi -
cidade do segmento; além da boa 
e velha norma gramatical, a coe-
rência do texto.

Algo que o regulamento deixa 
claro é que no ato da inscrição to-
dos os candidatos concordam au-

tomaticamente que a UnP pode 
usar gratuitamente o nome, a 
imagem ou o próprio trabalho ins-
crito para a divulgação em qual-
quer meio de comunicação, seja 
nacional ou internacional. 

O resultado do Prêmio de Ex-
celência na Educação Pública sai 
ainda neste ano, no dia 5 de de-

zembro. A divulgação sairá no 
próprio site da UnP (www.unp.br). 
Quanto à premiação, ela só vai ser 
consolidada em janeiro de 2012, 
mas ainda não tem data defi nida. 
Quaisquer dúvidas é só acessar o 
site ou mandar um email para a 
comissão julgadora no: talentosa-
cademicos@unp.br.

CAPACITAÇÃO
/ CONCURSO /  PRÊMIO DE EXCELÊNCIA NA EDUCAÇÃO PÚBLICA OFERECE BOLSAS DE PÓS-GRADUAÇÃO; PRAZO SE ENCERRA NO PRÓXIMO DIA 22

É UM INCENTIVO 

PARA A MELHORIA 

DO ENSINO, 

COMEÇANDO 

JUSTAMENTE POR 

QUEM ENSINA”

Valéria Credido, 
Diretora da Escola de Educação 

da UnP

CURSOS DE EDUCAÇÃO 
A DISTÂNCIA

 ▶ Universidade Potiguar: Educação Infantil, Docência no Ensino Médio e Gestão e Organização Escolar são os cursos de especialização disponíveis para os professores da rede pública 

FELIPE GALDINO
DO NOVO JORNAL

AUGUSTO RATIS / ARQUIVO NJ

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

PARA PROFESSORES DA REDE PÚBLICA
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POETA, POLÍTICO, VISIONÁRIO. Henri-
que Castriciano sempre foi um ho-
mem que desafi ava rótulos. Até sua 
obra literária é difícil de classifi car. 
O fundador da primeira escola fe-
minina do Brasil, a Escola Domésti-
ca, escreveu – sob diversos pseudô-
nimos – poemas que abarcam gê-
neros como o romântico, simbolis-
ta e parnasiano, além de crônicas.

 “Seleta: Textos e Poesias – Hen-
rique Castriciano” (editora Sebo 
Vermelho) procura apreender uma 
fração da obra única desse homem 
singular. O livro foi lançado terça-
feira passada, durante a Semana do 
Livro da Faculdade Natalense para 
o Desenvolvimento do RN (Farn), 
organizado pelo historiador José 
Geraldo de Albuquerque. A edição 
é, na verdade, uma reunião dos três 
volumes de “Henrique Castriciano: 
Seleta, Textos e Poesias”, lançados 
em 1993, 1994 e 2004.

A coleção, na qual constam 
228 trabalhos, é uma seleção de 
textos que datam desde 1892 até 
1938, e foram publicados em diver-
sos jornais da época, como O País, 
A Notícia e Brasil. No Rio Grande 
do Norte, saíram principalmente 
no periódico A República.

A ideia da coletânea partiu da 
professora Noilde Ramalho, dire-
tora da Escola Doméstica por 65 
anos. José Geraldo, que na época 
lecionava história na instituição, 
conta que ela queria que a ED re-
alizasse uma homenagem ao seu 
fundador. Ele, então, recebeu a 
missão de reunir os escritos de 
Castriciano. “Depois de pesquisar 
alguns textos guardados na pró-
pria escola, vasculhei os arquivos 
do A República e as edições dos 
outros jornais nos quais ele escre-
via. A tarefa durou quatro anos e 
eu transcrevi tudo à mão”, afi rma.

O historiador ainda relata que 
Noilde exigiu que tudo fosse copia-
do do jeito que estava escrito, em 
português antigo. “Como tudo que 
ela mandava eu obedecia, pus mãos 
à obra sem reclamar”, brinca o orga-
nizador do livro. Por isso, as primei-
ras edições, que foram lançadas em 
volumes separados, tiveram os es-
critos publicados do jeito que o au-
tor as escreveu. A versão lançada 
terça-feira, porém, teve o português 
atualizado pelo professor João Ma-
ria de Lima, com a fi nalidade de tor-
nar a leitura mais fl uente.

O lançamento da nova edição 
faz parte das celebrações do 1º 
Centenário da Liga de Ensino do 
RN, ocorrido dia 23 de julho. 

Trecho de “A Esmo”, 
publicado no jornal 

A República, 
19/02/1908, sob o 
pseudônimo João 

Cláudio:

“A nossa capital, quando 
chegamos de um centro mais 
ativo, nos faz recordar, pelo 

silêncio que a envolve e pela 
inércia em que se arrasta, uma 

remota aldeia da Palestina.
Sobretudo, e para ver a tristeza 

que nos embaça a fronte, 
cheia de uma palidez que eu 
chamarei romântica se não 
fosse doentia. Cada semana 

que passa esta melancolia se 
acentua, e de tal modo que é o 
caso de perguntar porque toda 
essa gente não mete logo uma 

bala no ouvido.
As moças naturalmente 

graciosas andam por aí com 
os vestidos de preguinhas, de 
aterradora simplicidade, dizem 
as más línguas que com medo 
de irem para o inferno - medo 

absolutamente infundado 
porque, se ele existe, já 

deve estar cheio de homens, 
inclusive alguns sacerdotes 

dos mais conceituados.
Os cavalheiros, de roupas 

escuras, vagueiam sonolentos 
e cansados, todos dispepsia, 

quase todos carolice. 
De sorte que isso promete 

acabar num grande convento, 
com os seus moradores 

taciturnos, cheios de palermia 
e de beatitude [...]”

O respeito e admiração que 
José Geraldo de Albuquerque tem 
pelo poeta tornam-se evidentes 
no momento em que se vê o nome 
de sua biblioteca, gravado em uma 
placa de madeira: “Recanto Henri-
que Castriciano”.

Tendo dedicado tanto tempo 
à árdua tarefa de compilar os es-
critos presentes na seleta, o pro-
fessor aposentado é da opinião de 
que muito do que está escrito nela 
é relevante nos dias de hoje. “Tem 

umas coisas que não nunca mu-
dam. Castriciano escreveu muita 
coisa direcionada para a juventu-
de, e ela é a mesma, têm os mes-
mos sentimentos em qualquer 
época. Existem muitas lições pre-
ciosas que os jovens de hoje em dia 
podem tirar dos textos dele”, avalia.

Muitos poderiam se identifi -
car com o triste lamento de “Me-
lancolia”, por exemplo. A medita-
ção do escritor sobre o oceano, em 
“O Mar”, não tem época ou idade.

Além do valor atemporal de al-
guns textos, o livro também é in-
teressante para leitores modernos 
pelas descrições e relatos de uma 
Natal que há muito se foi. 

O começo do texto “A Esmo”, 
publicado no jornal A República 
sob o pseudônimo de João Cláu-
dio e aqui transcrito, comparan-
do Natal a uma “aldeia remota da 
Palestina”, ilustra muito bem isso. 
Só nos resta imaginar que poemas 
poderiam ter sido escritos caso o 
poeta tivesse a oportunidade de 
enfrentar um engarrafamento na 
Salgado Filho.

O PRÍNCIPE DA / LIVRO /  FACULDADE NATALENSE PARA O DESENVOLVIMENTO DO 
RN LANÇA COLETÂNEA DE TEXTOS DE HENRIQUE CASTRICIANO

POESIA POTIGUAR

 ▶ José Geraldo de Albuquerque, historiador e organizador da coletânea: “Lições preciosas que os jovens de hoje em dia podem tirar dos textos dele”

ATUAL HÁ MAIS DE 100 ANOS

SEMANA DE LITERATURA

A Semana do Livro realizada 
pela Biblioteca da FARN começou 
terça-feira, com o lançamento do livro 
do professor José Geraldo. Durante 
a cerimônia, o historiador recitou 
o poema “Enigma”, contido na 
coletânea. O evento, que está na sua 
oitava edição, contou ainda com a 
declamação de cordéis e exposições 
sobre o Centenário da Liga de Ensino. 

Além disso, quarta-feira houve o 
lançamento da Hemeroteca Digital 
da faculdade, contendo mais de 100 
artigos de 2007 a 2011.

Quinta-feira, último dia da 
Semana do Livro, ocorreu uma 
homenagem aos “Amigos Destaque 
da Biblioteca”, usuários que se 
destacaram na utilização de seus 
serviços ao longo do ano.

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ

PEDRO VALE
ESPECIAL PARA O NOVO JORNAL
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Marcos
Sadepaula

Os amigos e os livros fazem parte de nossas 
vidas. Há livros, como amigos, que a partir do 
momento que os conhecemos não podemos 
mais deixar de lê-los ou de conviver com eles”
Angela Almeida
Professora da UFRN

Inauguração da nova 
clínica odontológica 
do Serviço Social do 
Comércio - SESC, na 
unidade do centro

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Munique Carlos, Carol Vieira e Lidiane Bezerra

 ▶ Os secretários de Saúde de, Natal e RN, Perpétua Nogueira e 

Domício Arruda, com Nivaldo da Costa e Marcelo Queiroz

 ▶ Fábio e Cynthia Chacon com Vanda Fernandes e Priscila  ▶ Ivana Cardoso, Glauco Fechini e Jacqueline Maux  ▶ Antonio Gentil e Fernando Fernandes  ▶ Gisele e Marcelo Queiroz com Maria José e Adelmir Santana 

 ▶ Maria Aparecida e Laumir Barreto, diretor  

regional do SESC

 ▶ A governadora Rosalba Ciarlini 

entregando o prêmio Top Natal a Sérgio Luis 

Cordeiro de Oliveira, superintendente do 

Banco do Brasil

 ▶ As doutoras Patricia, Larissa, Kelly, Juliana, Mariane e o 

doutor João Gomes no Parque das Dunas, esclarecendo a 

população sobre a Psoríase, com o objetivo de combater o 

preconceito com portadores dessa doença. 

 ▶ Giovana, Marianny e Irani Andrade, do Contemporaneo e Benedita 

Diniz, das Óticas Diniz, no desfi le benefi cente promovido pelo Lions Club

 ▶ O vovô Anísio Barreto, deslocou-se de South Beach, na Florida, para 

o aniversário das netas Julia e Livia, que hoje completam 3 anos

 ▶ Fábio Chacon, Cynthia Chacon, Vanda Fernandes e Priscila na 

inauguração da Clínica Odontologica do SESC

D’LUCA / NJ

D’LUCA / NJ
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VOCÊ SABIA
Que somos as únicas criaturas na superfície da terra capazes de 
transformar nossa biologia por meio do que pensamos e sentimos? 
Que as nossas células estão constantemente observando nossos 
pensamentos e sendo modifi cadas por eles? Que um ataque de 
depressão pode arrasar nosso sistema imunológico, enquanto 
que asserenar-se, ao contrário, pode fortifi cá-lo intensamente? 
Que a alegria e a atividade harmoniosa nos mantém saudáveis e 
prolongam a nossa vida? 

A bruxa
O casamento de Jennifer se 

aproximava e nada diminuía 
sua alegria, nem o divórcio 

complicado de seus pais. Sua mãe 
encontrara o vestido perfeito para 

usar e seria a mais bem vestida 
mãe de noiva jamais vista! Uma 
semana depois, Jennifer soube, 

horrorizada, que a nova e jovem 
mulher de seu pai 

tinha comprado o mesmo 
vestido de sua mãe.

Jennifer pediu para ela trocar, mas 
ela se recusou. 

- De modo algum, eu fi co linda 
nesse vestido e vou usá-lo.

Jennifer contou para a mãe que 
ouviu a notícia muito tranquila: 

- Não se incomode, fi lha, eu 
compro outro vestido. 

Alguns dias depois as duas 
saíram para as compras e a mãe 

comprou outro lindo vestido. 
- Mãe, você não vai trocar aquele 
vestido! Você gostou tanto e não 
haverá outra ocasião para usá-lo.
- Claro que tenho, querida... Vou 

usá-lo no jantar da noite 
anterior à cerimônia.

Moral da história: As mulheres 
são anjos, mas quando alguém 

tenta quebrá-las, pegam uma 
vassoura e saem voando.

Bar em bar
Dom Vinicius e Dom Cervantes são os novos participantes do Bar em 
Bar. Com a adesão, o festival passa a reunir 16 estabelecimentos com 
petiscos a preços convidativos. Para tal, bares, botecos e restaurantes 
de Natal disponibilizarão receitas produzidas especialmente para o 
evento, que é promovido pela Abrasel/RN, até o dia 04 de dezembro. 
Entre os pratos estão “papinha de carne de sol na nata” feita pelo 
Dom Vinícius; “ginga com tapioca” oferecida pelo Dom Cervantes; 
“hamburgão de picanha”, do Pitanga; “escondidinho de paçoca”, Paçoca 
de Pilão; “bolinho de carne de sol e charque”, do Tábua de Carne Via 
Costeira; e “macaquinho de feijão verde com carne de sol”, do Tom 
Maior Botequim. Todos ao preço estabelecido para o “Bar em Bar”, que 
é de R$ 10,00. Além destes estabelecimentos, o festival contará com a 
participação do Galo do Alto, que traz para o festival o prato “chiclete 
de camarão”, Fast Grill, Il Faro, Curva do Vento, Botequim Tá na Hora, 
Shock Bar, Jobim, Cascudo Bistrô, Brocoió e Cangalha. O evento 
acontece de sempre segunda-feira a quinta-feira, das 18h às 22h. 

No Dom
Hoje às 18h30 toca Dona Gisa e 
a banda Mistura Fina, seguidos 
do Samba Jazz do Chico Preto, 

formado pelos irmãos brothers  
Bethoven e Jubileu.

MPB na Nobel
Hoje, o músico Eli Garcia  
embala o happy hour do 
Espaço Nobel, na livraria 

Nobel Salgado Filho, a partir 
das 17h. O artista promete 

um show com repertório de 
sucessos da música popular 
brasileira, incluindo Chico 
Buarque, Jorge Ben Jor, Elis 

Regina, Tom Jobim e Caetano 
Veloso. O Espaço Nobel é um 

dos ambientes da livraria, 
destinado à apresentações 

culturais, que vão desde shows 
musicais a saraus de poesia. 

O happy hour acontece todos 
os sábados, com diferentes 
artistas. Na semana, a loja 

funciona de segunda a sábado, 
das 9h às 19h.

No pé da lagoa
O Forró da Lua e o Museu do 

Vaqueiro apresentam hoje um 
dos mais importantes artistas 

da música nordestina, o cantor e 
compositor Santanna, o Cantador. 

Zé Moré encerra a festança no 
espaço Relabucho, a pista ofi cial 

do Museu do Vaqueiro, na estrada 
da Lagoa do Bonfi m. 

Celulóide
O Festival de Cinema de Natal, que acontece de 06 a 11 de dezembro, 

chega à sua 21º edição dentro da programação do tradicional Natal em 
Natal. O presidente do festival, vereador Júlio Protásio, e o coordenador 

e jornalista Valério Andrade estiveram no Jornal da Cidade, da 94 FM, 
falando sobre as difi culdades para realizar o evento e da programação 

desse ano. O festival acontece de 06 a 11 de dezembro, no Praia Shopping, 
sempre às 20h, e terá uma valor simbólico de três reais a cada dia. 

Diagnóstico 
precoce
Já estão abertas as inscrições 
para o VI Fórum do Diagnóstico 
Precoce, na Casa Durval Paiva 
mediante a doação de 1 kg de 
alimento não perecível. O evento 
vai acontecer no dia 23/11, no 
auditório da Escola de Saúde da 
Universidade Potiguar – UnP, da 
Salgado Filho.

Meio ambiente
O Veredas do Lago Azul, condomínio na região metropolitana de 
Natal que traz o conceito de “moradia verde”, comemora sucesso 
de vendas: foram comercializados 64% dos  exclusivos 101 lotes do 
empreendimento. O projeto é inovador e a entrega será em 2012. O 
Veredas está localizado em Pium, a menos de 20 km da capital potiguar.
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Ficha Técnica Estádio: Arena Barueri, 16h (de Natal)
Árbitro: Gutemberg de Paula Fonseca (FIFA-RJ)

O goleiro Camilo não joga 
mais nesta edição do Campeona-
to Brasileiro da Série B. O jogador, 
lesionado na partida do último sá-
bado diante do Icasa/CE, em Jua-
zeiro do Norte (CE), foi submeti-
do a exames na tarde de ontem e 
foi constatada uma  lesão de grau 
dois, no músculo da lombar. Com 
isso, o goleiro deverá fi car entre 30 
a 35 dias, sem realizar atividade fí-
sica, com retorno previsto apenas 
para 2012.

“Infelizmente não vou poder 
mais ajudar o ABC nesses três úl-
timos jogos da Série B. Acabei de 
fazer o exame de ultrassonografi a 
e comprovou uma lesão”, lamen-
tou Camilo em seu perfi l no twit-
ter. O goleiro agradeceu ao carinho 
da torcida alvinegra e desejou su-
cesso aos companheiros de clube 
no restante da competição. “Des-
de já agradeço o carinho de todos 
os torcedores do ABC nesse mo-
mento difícil que estou passando, 

obrigado a todos de coração! Ago-
ra é torcer pelos companheiros já 
a partir de amanhã em mais uma 
batalha”, concluiu.

Camilo segue participando 
das sessões de fi sioterapia que 
passarão a ser complementadas 
com sessões de massagens e uma 
série de exercícios específi cos in-
dicados para acelerar a recupera-
ção. O arqueiro tem contrato com 
o ABC para o próximo ano e deve 
retornar aos gramados para jogos 
ofi ciais apenas no Campeonato 
Estadual.

O goleiro é o quarto jogador 
do elenco abecedista afastado por 
uma lesão grave nesta temporada. 

Antes dele, o zagueiro Irineu e os 
volantes Ricardo Oliveira e Basí-
lio – este último ainda em fase de 
recuperção após cirurgia no joe-
lho – já haviam desfalcado o gru-
po Alvinegro.

MULTA
Na mesma tarde em que per-

deu Camilo para o restante da 
competição, o ABC também so-
freu uma baixa no Superior Tri-
bunal de Justiça Desportiva 
(STJD). Após decisão unânime 
da Quarta Comissão Disciplinar, 
clube foi multado em R$ 1 mil 
pelo atraso no reinício da parti-
da contra o Guarani, pela 29ª ro-

dada da Série B do Campeonato 
Brasileiro.

Conforme a súmula, a equi-
pe potiguar demorou um mi-
nuto além do tempo para retor-
nar ao gramado do Frasqueirão, 
para a disputa da segunda etapa. 
Com isso, o clube foi denuncia-
do artigo 206 (deixar de apresen-
tar a sua equipe em campo até a 
hora marcada para o início ou rei-
nício da partida) do Código Brasi-
leiro de Justiça Desportiva (CBJD) 
A pena a qual o clube estava sujei-
to era uma multa de R$ 100 a R$ 
1 mil, portanto, acabou recebendo 
a pena máxima, por unanimidade 
de votos.

BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

O EQUILÍBRIO DO Campeonato Bra-
sileiro da Série B tem transforma-
do cada partida numa fi nal nes-
sas últimas rodadas da competi-
ção. Com 47 pontos cada, ABC e 
Barueri-SP se enfrentam hoje para 
não ter que lutar contra o rebaixa-
mento até a última rodada da Se-
gundona. A partida começa às 17 
horas, na Arena Barueri, e é válida 
pela 36ª rodada. 

Para os visitantes, vencer os 
paulistas é fundamental já que 
dos três adversários que têm pela 
frente até a rodada fi nal, o Barue-
ri seria o mais simples, já que não 
terá mais jogos em casa e ainda 
enfrentará Ponte Preta e Ameri-
cana, equipes que lutam para ga-
rantir matematicamente a classi-
fi cação para a Série A do próximo 
ano. As contas do ABC são simples 
para o jogo desta tarde, no interior 
de São Paulo.

Para assegurar a vaga ainda 
nesta rodada, os potiguares pre-
cisam vencer o adversário de logo 
mais e torcer para que o ASA-AL, 
17º colocado com 42 pontos, não 
passe de um empate com o Duque 
de Caxias-RJ para que o fantas-
ma do rebaixamento seja defi ni-

tivamente exorcizado. Pelas con-
tas, o Alvinegro potiguar chegaria 
aos 50 pontos e com apenas duas 
partidas na sequência, não pode-
ria mais ser alcançado pelos ala-
goanos que só poderiam atingir 
no máximo 49. Atualmente, a dis-
tância entre as duas equipes é de 
cinco pontos.

Em caso de empate, o ABC 
ainda não poderá assegurar a vaga 
matematicamente – mas se so-
mado a uma derrota dos alagoa-
nos, a permanência estaria mais 
próxima, já que a vantagem passa-
ria a seis pontos e seria necessário 
um desastre, com os abecedistas 
derrotados nas duas partidas se-
guintes e duas vitórias consecuti-
vas do ASA-AL.

Uma derrota, no entanto, pode 
voltar a complicar o time para as 
duas rodadas fi nais, já que pode-
ria ver sua vantagem em relação 
a zona de descenso cair para ape-
nas dois pontos e ainda ver seus 
adversários avançarem para po-
sições mais seguras na tabela de 
classifi cação.

Para o Barueri, a conta é a 
mesma. A principal vantagem, no 
entanto, é que além de enfrentar o 
time potiguar em casa, ainda volta 
a jogar na Arena Barueri para en-
cerrar sua participação contra o já 

rebaixado Salgueiro-PE. Enquanto 
isso, o ABC cumprirá na rodada fi -
nal uma suspensão imposta pelo 
Superior Tribunal de Justiça Des-
portiva (STJD) e atuará no Está-
dio do Arruda, em Recife, devido a 
perda do mando de campo.

“É um jogo decisivo. Tivemos 
a oportunidade no jogo passado 
para encaminhar nossa manuten-
ção, mas tivemos a infelicidade de 
cometermos um erro na bola pa-
rada que nos foi fatal. Acredito 
que até mesmo um empate lá pos-

sa ser um bom resultado para nós, 
mas vamos buscar a vitória para 
garantir logo a nossa permanên-
cia para o próximo ano”, ponderou 
o técnico Leandro Campos.

O equilíbrio na tabela de clas-
sifi cação e na campanha das duas 
equipes também se refl ete no cur-
to histórico de confrontos entre os 
dois.  Ao todo, foram três duelos 
diante do Barueri válidos pela Sé-
rie B, em 2008 e 2011. Os paulistas 
venceram um jogo e o ABC venceu 
outro, nos dois primeiros encon-
tros. Este ano, na partida realizada 
em Natal, os abecedistas saíram 
atrás no placar, mas conseguiram 
chegar ao empate. Naquela opor-
tunidade, Leandrão e Rômulo fi ze-
ram pelo time potiguar.

FORMAÇÃO
Após o tropeço inesperado 

dentro de casa contra o Paraná, no 
empate por 1 a 1, o time potiguar 
pretender buscar os pontos per-
didos longe de Natal. Sem poder 
contar com o volante Bileu, sus-
penso devido ao terceiro cartão 
amarelo, Leandro Campos deve 
iniciar a partida com três zaguei-
ros e apenas um volante. A estra-
tégia, segundo o treinador, é au-
mentar a estatura da defesa que 
foi vítima de dois gols de bola pa-

rada nas últimas duas partidas, 
além de aumentar a força ofensi-
va com a utilização de dois alas e 
dois meias.

Para tanto, Campos poderá 
contar com o retorno do zaguei-
ro Irineu, recuperado de uma dis-
tensão muscular na coxa direita. O 
trio será complementado por Leo-
nardo e Tiago Garça. Nas laterais, 
o time deve enfrentar uma dupla 
mudança. Com Pio fora, Nêgo está 
confi rmado do lado direito do cam-
po. A nova formação, com três za-
gueiros e dois alas agradou a Nêgo.

“Não sou lateral, sou ala. Mais 
do que nunca, tenho que mostrar 
meu futebol, pois tenho facilida-
de de chegar bem na área”, afi r-
mou o jogador que espera resolver 
a situação do ABC já neste sábado. 
“Tem que matar contra o Barueri. 
Vamos em busca dos três pontos 
porque sabemos que se a gente ga-
nhar, se livra da zona de rebaixa-
mento de vez”, encerrou.

No lado oposto, o treinador 
abecedista espera poder contar 
com o lateral-esquerdo Renatinho 
Potiguar que se recupera de uma 
torção. O jogador treinou, foi rela-
cionado e faz parte do grupo que 
está em São Paulo. Se não for libe-
rado, Renatinho Carioca segue na 
equipe titular.

O Grêmio Barueri ainda não 
está totalmente livre do rebaixa-
mento no Campeonato Brasilei-
ro da Série B. O time paulista preci-
sa de, pelo menos, mais dois pontos 
para ter maior tranquilidade na reta 
fi nal. Dessa forma, o jogo diante dos 
Alvinegros pode assegurar o Barue-
ri na Segundona por mais um ano. 

Para a partida, o técnico Renê 
Simões está confi ante na conquis-
ta dos pontos, mesmo após a der-
rota diante do Náutico, por 2 a 1, 
nos Afl itos. Segundo o treinador, 
o Barueri mostrou ter capacida-
de de enfrentar adversários fortes. 
Assim, ele sabe que o jogo diante 
do ABC é de extrema importância 
e que os atletas irão se doar ao má-
ximo em prol da manutenção na 
Série B por mais uma temporada.

O treinador deverá promo-
ver duas mudanças em relação ao 

time que jogou no Recife. Na late-
ral-esquerda, Zé Carlos deve ga-
nhar a vaga de Guto, enquanto 
que no meio-campo Anselmo dei-
xa o time para a entrada de Alex 
Maranhão. Assim, o Barueri ga-
nha em maior ofensividade. O ata-
que deve ser mantido com Marce-
linho e Léo Gamalho.

BARUERI AINDA PODE CAIR

CAMILO ESTÁ 
FORA DO CAMPEONATO

 ▶ Camilo foi vetado após exame

MAIS UMA DECISÃO
/ DE NOVO /  SEM TER CONSEGUIDO AINDA SE LIVRAR DO REBAIXAMENTO, ABC FAZ HOJE CONTRA O GRÊMIO BARUERI JOGO ENCARADO COMO “FINAL”

Sábado – 12/11

16h20
Vitória-BA x Criciúma-SC

17h
São Caetano-SP x Náutico-PE

Paraná x Guarani-SP
Bragantino-SP x Goiás

Vila Nova-GO x Portuguesa-SP
Grêmio Barueri-SP x ABC

ASA-AL x Duque de Caxias-RJ

Jogos de hoje

 ▶ Leandro Campos vai mudar o time
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ROMÁRIO, DEPUTADO FEDERAL (PSB-
RJ), tem se mostrado de fato um 
grande atacante como políti-
co. Hoje, em evento em São Pau-
lo, o ex-jogador fez críticas ácidas 
a Pelé e chegou a insinuar que ele 
poderia receber algo da CBF. 

“Tinha prometido não falar 
mais do Pelé. Pelé fala tanta mer-
da... Pelé não tem porra de consci-
ência do que está acontecendo no 
país”, afi rmou Romário, que tem 
cobrado sistematicamente Ricar-
do Teixeira, presidente da CBF, on-
tem em sintonia com Pelé. 

“Uma vez eu disse que ele 
[Pelé] calado era um poeta. Ago-
ra, isso também vale. Ele tem de 
calar a boca. E tem mais. Eu não 
levo nenhum da CBF. Talvez ele 
leve”, disse Romário em evento 
que exaltou famosos camisas 11, 
como ele e ídolos santistas amigos 
de Pelé, Neymar e Pepe. 

Romário mostrou-se bem hu-
morado ao atender os jornalistas, 
mas roubou a cena mesmo quan-
do atacou o Rei do futebol, que 
tem poupado Ricardo Teixeira de 
críticas. “Não há provas” [contra 
Teixeira], disse Pelé no lançamen-
to recente de seu livro. 

Ontem, por meio de seu asses-
sor, Pelé preferiu não responder às 
críticas pesadas que recebeu do 
Baixinho. 

“O Pelé não tem nada a decla-
rar a respeito do que o Romário fa-
lou”, respondeu o ex-camisa 10 em 
e-mail à Folha de S.Paulo. 

Romário disse que a pressão 
sobre Ricardo Teixeira, suspeito 
de ter recebido dinheiro da ISL, 
continuará. 

“Se preparem que domin-

go vem mais, sobre os ingressos 
da Copa de 2014”, disse Romá-
rio, elogiando o trabalho de An-
drew Jennings, jornalista da BBC 
que tem denunciado o cartola 
brasileiro. 

Pelé é garoto-propaganda do 
Mundial, e Romário tem cobra-
do autoridades sobre questões li-
gadas à competição, que tem Tei-
xeira também como presidente 
do COL. 

Recentemente, Romário cons-
trangeu tanto Ricardo Teixeira 
quanto Jérôme Valcke, secretário-
geral da Fifa. 

Em audiência na Câmara, em 
Brasília, o ex-centroavante per-
guntou a Valcke se ele já havia re-
cebido propina e por que Joseph 
Blatter, presidente da Fifa, chegou 
a chamá-lo de “chantagista”. 

Romário também perguntou a 
Teixeira por que ele havia dito que 
não haveria uso de dinheiro públi-
co na Copa de 2014 quando o país 
ganhou o direito de ser sede. 

FIFA
Jérôme Valcke, secretário-ge-

ral da Fifa, publicou texto no site 
da entidade no qual qualifi ca 
como “muito produtiva” sua re-
cente viagem ao Brasil e no qual 
diz não haver dinheiro público na 
Copa-2014. 

“Ao contrário dos Jogos Olím-
picos, em que a maioria dos custos 
de organização são do país-sede, a 
Copa é uma operação completa-
mente privada”, disse o dirigente, 
colocado em xeque por Romário. 

“A Fifa está investindo mais de 
US$ 1,2 bilhão [R$ 2,1 bilhões] na 

organização. Não há dinheiro pú-
blico usado para organizar a com-
petição. Todo o investimento do 
governo federal e de outras auto-
ridades são para infraestrutura e 
permanecerá no Brasil”, informa 
o texto. 

Governos estaduais e munici-
pais, no entanto, têm dado facili-
dades e isenções para estádios da 
Copa. E o BNDES (Banco Nacional 
de Desenvolvimento Econômico 
e Social) tem liberado até R$ 400 
milhões para o fi nanciamento dos 
estádios. 

Segundo Valcke, “a realização 
de um evento dessa magnitude vai 
além das arenas de nível mundial. 
A chave para o sucesso é toda uma 
infraestrutura de transporte públi-
co, aeroportos capacitados e facili-
dades de acomodação”.

FOLHAPRESS

O TÉCNICO MANO Menezes, já de-
fi niu o prazo para fechar a base 
principal do grupo que vai dis-
putar a Copa-2014. 

Pela programação do treina-
dor, ele vai escolher até a Olim-
píada a espinha dorsal do time 
que vai disputar o Mundial no 
país. Os Jogos de Londres serão 
disputados a partir de 27 de ju-
lho de 2012. 

A data do fi m dos testes foi 
passada pelo técnico para os 
jogadores que estão reunidos 
para a última excursão do time 
nacional no ano. Na segunda-
feira, a seleção enfrenta o Egito, 
em Doha. 

“Estou aberto nas defi ni-
ções. Deixei claro para eles que 
vamos fazer isso até a Olimpí-
ada. Depois dos Jogos de Lon-
dres, farei a escolha de um gru-
po principal para aprimorar o 
trabalho para a Copa”, afi rmou 
o treinador. 

Depois da vitória por 2 a 
0 sobre o Gabão, a seleção di-
fi cilmente voltará à África até 
o início da Copa. O próximo 
destino da equipe será a Ásia. 
Mano já pediu aos dirigentes da 
CBF para enfrentar seleções do 
continente. 

Japão e Coreia do Sul são os 
adversários preferidos do trei-
nador. Até agora, a seleção só jo-
gou uma vez contra uma equi-
pe que disputa as eliminatórias 
da Ásia. 

Na semana passada, uma 
delegação iraquiana convidou 
a seleção para jogar no país no 
próximo ano. Comandados por 
Zico, os iraquianos estão dis-
putando as eliminatórias do 
continente. 

“Numa preparação longa 
como a nossa, temos que passar 
por todas as escolas. Enfrenta-
mos africanos, europeus. Vamos 
encontrando, dentro da mesma 
escola, diferentes formas de jo-
gar. É importante”, disse Mano. 

 ▶ Mano Menezes que escolher “espinha dorsal” até Olimpíadas de Londres

DANILO VERPA / FOLHAPRESS

MANO VAI FECHAR
TIME-BASE EM 2012

/ SELEÇÃO /

POLÍTICA DO ATAQUE
/ CRÍTICA /  ROMÁRIO DIZ QUE PELÉ TEM QUE CALAR A BOCA E VOLTA A PRESSIONAR RICARDO TEIXEIRA

 ▶ Romário volta a acionar metralhadora contra Pelé

BRIZZA CAVALCANTE / AGENCIA CAMARA


